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ACTOS DO POBEII LI.11ISLATIVO
DECRETO N. 1.120-DE 1 DE DEZEMBRO DE 1903

Autoriza o Governo a abrir um credito extraor-
dinaria da quantia de 8:719$139, para pagar
ao 2° oficial dos Correios de Alagaas Fran-
cisco Aureliano Barauna o seu ordenado

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil :

Faço sabor que o Congresso Nacional do-
cretou o ou s :Acciona a resolução seguinte:

Art. 1. 0 Fica o Presidente da Republica
autorizado a abrir ao Ministorio da Indus-
tria, Viação o Obras Publicas um credito
extraordinario da quantia de 8:719$139,
para pagar ao 2° officiail dos Correios de Ala-
goas Francisco Aureliano Elaraaina o seu
ordenado, a contar de 9 do agosto de 1884 a
8 de dezembro do 1901.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em
contr trio.

Rio do Janeiro, 1 de dezembro do 1903,
15° da Ropubilea.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGEES ALVES.

Lauro •evo-fano .31üller

DECRETO N.1.123 -. DE 2 DE DEZEMBRO DE 1903

Autoriza o Governo a abrir ao Ministerio da Ma-
rinha oi creditos de 88:918$706, 416:194270 2
16,1:814885 supplemontares ás verbas 9°, lo a e
26° do art. 9° da lei n. 957, de 30 de de-
zembro de 1902

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Faço sabar que o Congresso Nacional de-
cretou o 011 saucciono a resoltiaão seguinte:

Artigo unico. Fica o Presidente da Repu-
blica autorizado a abrir ao alinisterio da
Marinha os saguintes eruditos supplamon-
tarea á 1.1 n.957, da 30 do dezambro de 1902:
de 88:918,3706. sen io 'para a consignação—
Pessoal — 59:8128821 e para a consignação
— Material — 29:053$885 da verba— Fretes
—do art. 9°, n. 26; de 416:193$270, para a
quota destinada a fardamento (inateria pri-
ma) da consignação — M dedal § 90 do
mesmo artigo—Corpo de Marinheiros Niie» o-
rines—e do 166:840'35, para a quota desti-
na:a a tardamento (mataria prima) da con-
signação — Maaorial — § 10 0 da imota° artigo
—Corpo do Infantaria de Marinha.

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1903,
150 da Republica

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Julio Casar de Noronha.

,..sw/l•nn•n-,.nn•

&CTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N.5.060—DE IDE DEZEMBRO DE 1903

Autoriza a celebração do contracto com a Com-
panhia ch Navegação a Vapor do Rio Parnahyba
para o se"viço da navegação a vapor entre a
cidade de Parnahyba e o porto de .' utoya

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, usando da autorização contida
na disposição XIV do art. 22 da n. 037,
de 30 de dezembro do 1903, decreta :

Artigo uniu. Fica autorizada a celebração
do contracta com a Com aanliia de Navegação
a Vapor do Rio Parnahyba para o serviço
do navegação a vapor entre a cidade de
Parnithyba e o porto de Tutoya, mediante as
clausulas que a este acompaohaau o vão as-
signada,s pelo Ministro e Secretario de Es-
tado dos Negocios da Industrio., Viação o
Obras Publicas.

Rio do Janeiro, 1 de dezembro do 1903,
15° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Severiano JICeller.

Clausulas a que se ralara o decreto n .5.060
desta data

A companhia obriga-se a fazer as viagens
precisas a encantavam os seus vapores os
da Companhia Novo Lloyd Braziloiro uu
porto da Tutoya, partindo da cidade do Par-
na.hyba até Tutoya e vice-versa.

A companhia deverá dar começo ao ser-
viço da navegação dentro do prazo do 10
mezos, a contar da data da assignatura
coa tracto.

III
A companhia fará o serviço com matorial

apropri ido a essa ta iv ogação. subinottenda-o
aravi a mon te á. approvaça do Govarno.Cada,
vapor deved, ter no 111IIIIITIO
para 10 passogeiros do 1 , classe, 20 tio 2' o
respectivas biag tgomis; espaço para 8 tono-
balas do carga o velocidadr minima do s
milhas por hora.

I V
Os vapores gozarão do todos o.t, privilogioS

o isençaes do paluotes, praticanihaso a Ed
spoito do suas tripalaaaos como so pratica
com os navios do guerra, o licarào tamboril
sujeitos. aos regulam-m(11.)s do policia, da;
alfandegas e capitanias tius 1),)ttjg.

V
As tabelais de sabidas e entradas doa va-

pores, bem como as dos preços dos frtus
e passa gens serão organizadas do ace
com o fiscal do Governo e sujeitas á appro-
vação dosta Ministerio, sondo aquellas como
estas revistas ti ali

VI

Os fretes e passagens: por conta do (lavara°
terão o abatimonto do 25 0/0.

VII

A companhia obriga-se a tran:portar ara.
tui tamen te

1. 0 O fiscal da navegação ;
2.° O emproaailo do correio e respoctivaa

malas;
3. 0 As malas do correio de torra para bordo

o vice-versa ;
4.° Os dinho . ros publicas, passanlo o exi-

gindo quitaço, não sonda entre tanto obri-
gada a verificar a respsotiva im lortancia
cassando a responsabiliaade dos lo qui) na oc-
rasião da entrega reeonliecease que os sellos
appostos esta intactos

ri.° Os ubjectos relnettalas ao MI15311 Fe-
deral ou a esta Secretaria de Estado o bem
assim os °baio tos :ICIStiOtt , 104 a expos.orins

6. 0 As somentos o mudas de pia .tas dos-
tina,das aos jardins ou estabaleciniento.3 pu-
blicos da União.

VIII
A demora nos portos será a nocessaria para

o serviço das inalm,Dassagekos, carga e des-
carga Só no caso de perturbação da ordem
publica poderá a autoridade estada ol trans-
ferir a sahida.

IX
Além das vistorias exigidas pala legislação

em vigor, ficam os vaporo,: sujeitos á qua
forom julgadas indispansavois barn Ia :se-
gurança da navegação, paio fiscal do Go-
veruo.

X
A companh i a, devora ter o matari ti ia lis-

pensavelalin de evitar a falta de iluallaar
viagban o, pala iutorruNio	 SUL vi,; . ) Roa
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mais de um mez som provar motivo de força
maior, ficará sujeita á indomnização de todas
as despezas que tiver o Governo da f aer
para a continuação do serviço e mais a
multa de 50 % das mesmas despezas.

No caso do abandond ou interrupção do
serviço por mais de tras rnezes,além das con-
dições acima, estipuladas, ficará considerado
raseindido o contracto.

XI	 •
Em qualquer tempo durante o prazo , Ido

contracto o Governo . terá o direito de cm-
prar ou tomar a frete compulsoriamente 03
vapores da companhia, ficando 'esta obri-
gada a subatitux os que furem comprados
dentro do prazo de dez mezes.

O fret Imanto será regulado pelo Maior
rendimento dentro do anno que obtenha a
companhia em um das viagens da linha.

A compra será pelo valor que tiver o
vapor no ultimo balanço, abatendo-se dez
por cento (lo 0/0).

XII
A companhia deverá apresentar ao fiscal

respectivo a estatistica dos passageiros e
cargas transportados em seus vapores.

A estatistica será feita palo modelo, apre-
sentado pelo Governo e entregue 30 . dias
depois de findo cada trimestre.

XIII
Quasquor subvenções ou favores concedi-

.dos á companhia palu governo dos Estados
do Piauhy ou Maranhão so tornarão .effecti-
vos s"nri prejuizo de outras subvanções ou
favores a que a companhia tiver direito.

XIV
A companhia receberá adeantadamento no

Thesouro Federal, por semostros, a impor-
lauda dode 6i:Ki$, para °ocorrer ao pagamento
da fiscalização por parte do Governo.

XV
Pela inobservancia das clausulas aqui esta-

Medd:is fica a companhia sujeita as mcuiri-
tos multas, salvo o caso de força maior:

1",de quantia igual á, subvenção que Over
-de receber, si deixar do eifectuar alguma
das viagens;

2°, de 20' 1$ a 404, alé,m da perda (4 sub-
venção respectiva, si for interrompida a
viagem cacetada; si tambem a interrupção
for devida a força maior, não será imposta
a multa e a companhia percebera a sub-
venção coraeSpondante ao numero de inilhas
navegadas, nao sendo considerado caso de
força maio.'a imailliciencia de profundidade,
salvo soada e,sta devida a geando es-
tiagem;

3 . , de, 200.1; a de 4, por dia do demora na
chegada dó paquete;

4", de 100 a 200, pelo prazo da l2 horas
que exceder a chegada para a sahida do
porUX

5°, do 200$ a 400$,pola demora da entrega
das - malas ou por não acon.aie.onamonto,
sua lo esta multa de 500$ nu caso de ex-
tr.Lviu;

6. de 2ka0$ a 400$, pela infracçÃo ou inob-
s-rvau i.1 do qualquer das clausulas do con-
1,racto , para a qual não 'rija multa osPu-
oial

X VI
,et...ilui;çtia ileST.0 serviço, o lloverne

pa :ara, a tiálito de suovonção, a quantia da
5;0$ por viagem reaumia.

XVII.
No caso de dos teaorda entro a cJiaparilila

O o (lover11,) ;;..b,v a inlelligoncia de 0.1g loa
i..;pasição mio culiLraele, será a que31,à,0 de-

vi ;adi pc.ir arbitramon

XVIII
As multas de que.. trata, a clausula XV

SOrã,O descontaias da caução feita para ga-
rantir a execução do serviço, sendo a com-
panhia obrigada a intogralizar esta, sob pena
de rescisão, até 30 dias, após os descontos,
que °ocorrerem.

XIX
O prazo da duração do contracto será de

cinco annos.
Rio de Janeiro, 1 do dezembro de 1903.—

Lauro Severiano

DECRETO N.5.085—DE 2 DE DEZEMBRO DE 1903

Abre ao Minieterio da marinha os oreditoe
839/8$706, 416:193a270 e 166.8403885 emale.;
mentares ás verbas 9a, toa e 26e do art. 90
da lei n. 957, de 30 de dezembro de 1902

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Banza. usando da autorização•
que lhe foi conferida pelo Kunst° legislativo
a. 1.123, da produto data, resolve abrir ao
Ministerio da Marinha os seguintes credites
supplómentares á lei n. 957, de 30 de de-
zimbro de 1902 d 3 88:918$705, sen10 para

consignação-1'essoal-59:862$821 o para a
consignação—Wterial-29:055$885, da verba
—Fretes—do ar;. 9", n. 26; de 416:193$270
para a quota destinada a fardamento (ma-
taria prima), da consignação—Material—
§ 9" do mesmo artigo—Corpo de Marinheiros
Nacionaes—o dp 166:840885 para a quota
destinada a fa.ratmend (mataria prima) da
consignação—Materia1-3 10 do mesmo ar-
tigo—Corpo de 'Infantaria de Marinha.

Rio do Janeiro, 2 do dezembro de 1903,
150 da Republica.

FRANCISCO MI PAULA RODRIGUES ALVES.

Julio Cesar de Noronha.

MENSAGENI

Sr. Presidente do Senado Federal. ac
Tenio sa.neciniada a resolução do CoaP-
grosso Naciona.. que autoriza o Governdia
abrir ao Minist rio da Fazenda o credito
especial de 70:029$140, para occorrer á resti-
tuição de igual quantia renollibla ao Thesou-
ro Federal em 23 do setatabro de 1880. como
emprestimo do Cofre de Orphãos e perten-
cente aos menores Benjamin, Luiza e Joa-
quim, filhas de Joaquim 'Gonçalves Raposo e
de D. Alice Ma;:ianna Ferr ira Raposo, e bem
assim a reformar a escripturação do Cofre do
Orpliãos, introduzindo nella todas as altera-
ções convenientes para acautellar melhor
aão só os in ,eresses 'dos .mesmos orphãos,
como os da Fazenit Nacional, cabe-ma resti-
tua . - voa d...us d.s autographos que acompa-
nharam a vossa mensagem n. 132, do .26 do
urrado mez.

'Rio de Ju.noiro, 28 de novembro de 1903,
150 da ItepublIca.

FRANCISCO DE PAULA 110DR1GuES ALVES.

Ministerio da Fazenda — N. 35 — 3 de 06-
mq-ob..° de 1901.

Sr. 1 0 Secretario do Sanado Federa —.
Tenho a 11 , ,n 'a de transrniair-vos, pira os
fias canvealantos, • inclusa Mensagem 'da
Sr. Prosidento da Republica concernente á
raaJiução do Congr.:se.) Naciónal . que acto-
r,z 1, O Poder Executivo a abrir o c..Olito
especial do 70 : oaa$ t40, para ()acorrer á re-
saiba:vão de igual dju.Lmitia recolhida ao Corri
de Orpliaus oin 2; da :3atainbro	 la8;,* p W-
1,1311e.3.it 3	 111).1)1'04 Ise.J,j.1 uiu, LUIZ& C•
dou 1uinm, e betu assim a reforniar a escri-
p .UPaigIJ do Cofre de Orpliãos.

	

Seas.ude	 fraternida•lo.	 LeoP)idouta	 ;,....`

Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo
sanccionado a resolução do Congresso Nacio-
nal que autoriza o Governo a abrir ao Mi-
nisterio da Iniustria, Viação e Obras Pu-
blicas um cr@dito extraordinario da quantia
de 8.719$1391pa,ra pagar .ao 20 oficial dos
Correios de Alagoas Francisco Aureliano
B traun t o seu ordenado, a contar de 9 de
agosto de 1894 a 8 de dezembro de 1901,
cumpro o dever de- restituir-vos dous dos
autograpbos da mesma resolução, os quaes
acompanharam vossa mensagem n. 442, de
25 de novembro deste atino.

Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1903.

FRANCISCO DE PAULA. RODRIGUES ALVES.

Miaisterio da Industria, Viação e Obras
Public s — Directoria Geral da IndtÉtria —

secção—N. 176—Rio de Janeiro, 3 de de-
zembro de 1903.

Sr. 10 Secretario do Senado Federal— Te-
nho a honra de passar ás vossas mãos a in-
clusa mensagem do Sr. Presidente da Repu-
blica, devolvendo dous dos autographos da
resolução do Congresso Nacional, devida-
mente Naccionada, autorizando o Governo a
abrir ao Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas um credito extraordinario da
quantia de 8:719$139, para pagar ao 20 (a-
diai dos Correios de Alagôas Francisco Au-
reliano B trauna o seu ordenado, a contar de
9 de agosto de 1894 a 8 de dezembro de
1901.

S tudo e fratarnidade — Lauro Seviriano

Nlinistorio da Justiça, e Negócios
Interiores

Por decreto de 1 do corrente mez, foi no-
meado o bacharel Manoel Clementino do
Monte para o logar de 1 0 supplente do sub-
stituto do juiz federal na !acção. deste Dis-
trict°.

RECTIFICAÇÃO

O cida .ião nomeado por decreto de 14 de
s4tembro ultimo para o pasto de capitão da
1 0 bateria do 50 regimento de artilharia
do campanha da guirfla nacional da comarca
da Barra do Pirahy, no ratado, do Rio de
Janeiro, chama-se Joaquim José de Lima
Bastos e não José Joaquim de Lima Boatos,
como foi publicado no Diario Official de 16
do mesmo mez.

Ministerio dá Fazenda
RECTIFICAÇÃO

O 2" oscriaturario da AIfandega de Uru-
gulyana, nomeado por decreto de 14 de no-
vembro prox,rao fie lo, chama-se Cincinato
tardio do Livramento o não Cincinato Lydio
do Nascimento, como foi publicado.

illinistoÈio da Industria Viação o
' Obras Publicas

Por decreto de 27 de novembro findo, foi
calce lido privilegio de invenção, por 15
minus, rasa lvaudo o Governa os direitos de
ter,a,iro e a sua responsabilidade quanto
novidade o'. utilidade da invenção, pela paa
tante n. 3.983, a Christ lano J. Freire &
embp , brazlieiros. in lusriaes domialliados
em S. Sebastião do Cally. Estado do Ria
Gran ie do Sul, oor aeu4 proeuradores Ju les
Gér	 Lgt3lere & COMP.; bmzitál.r03, agen-
tes de pávil .gio3 11,3sta Capital, para sua
invenção de — aperfeiçoamentos em
tampas para latas.



1 SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio (Ia Justiça o Negocios

Interiores

Por portaria de 3 do corrente mez, foram
nomeados para a Secretaria de Estado

Segundo official, o 3 0 Alvaro Manbães
dos Santos Delgado, no conformidade do
art. 37 do regulamento annexo ao decreto
n. 3.191, de 7 de janeiro de 1899;

Terceiros &Boates, Eugenio Barbosa de
Barros o José de Araujo Coutinho Janior.

Expediente de 3 de dezembro de 1903

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Remetteram-se:
Ao general commandante superior da

guarda nacional desta Carntal, a patente
apostillada do tenente-coronel da mesma mi-
licia José Ianacio Neto dos Reis Carapebtis.

Ao marechal commatalante superior da
guarda nacional, no Estado do Rio de Ja-
neiro, a patente do tenente-coronel da
mesma milicia Octavio do TeffiS von troa-
mholtz, do coronel JosO Pereira dos Santos e
do alferes José Nogueira.

Ao coronel commandante superior interino
da guarda naaional no Estado do Paraná, as
patentes dos capit Ião; da referida radica%
Constante da Radia Camargo e José 'Maria
Nocera.

Ao coronel commandan te da 353 brigada de
infantaria da guarda nacional da comarca
de S. Fidolis, no Estado do Rio de Janeiro, as
patentes do tenente daquelas milicia Bane-
dicto Alonso do Faria e do alferes laidelis
Toixeira de Carvalho.

Ao coronel corninandante da 33 brigada
do infantaria da guarda nacional da comarca
de Sapucaia. no Estado do Rio de Janeiro,
(amaro patentes de officiaes dos mencionadas
inilicia e comarca.

— Transmittiram-se
Ao Ministorio das Relaçõos Exterionso

afim do ser encaminha la a seu destino, a
carta rogatoria expodido pilo juiz do di-
reito da 2a vara do orphão; e ausentes
da comarca da capital do Estado do São
Paulo ás juotiças de Portugal para apare .
lionso do monor Augiado Martins 13ra,vo

Ao MO31110 ininistorio, afim do ser coca-
oninlisda a seu dostino, a carta rogatoria
expedia». pel° Juizo Municipal de Nitheroy
As justiças do Portuga!, a requerimento do
D. Julio da Costa Salguoirinlio, para ava-
liação dos bens pertencentes ao espolio do
seu marido, Ciemontino da Costa Salguei-
vinho

Ao mesmo ministerio, afim de s encami-
nhada a sou destino, a carta rogaaoria Ca-
podida pelo juiz.) de orphãos da comarca de
Valença. nd Estado da Bailia, rts justiças de
Portugal, a requerimento do D. Anna Rosa
Pinto dos Santas. para avaliação dos bons
p ndanc :ntes ao espolio de seu marido Joa-
quim da Silva Santos

Ao juiz fatorai n 1 sacção do S. Paulo,
Com a portaria (10 esquatur e para ter o de-
vi li cumprimento, a c trto rogataria expe-
dida pelas jus' iças de Fri burgo (Grão Ducado
d e Pakten) para inquirição da Wzlhelm
Bonn].

DIRE r;TORIA DO INTERIOR

Foi nome aio José F )rreira Boriç s p tra
exercer o lagar do continuo do Ins'atuto Na-
cional do Musico duraote O impoditnonto do
f ncciona s io offecti vo.

— Doclaroa-so ao comnaiss trio fiscal dos
exame; prepara.torios em Dello Horizonte,

em roferencia ao oficio de 23 do novembro
ultimo, haver esto Ministerio resolvido se-

m adiados, nessa capital, para 1 do março
proximu futuro, abrindo-se ou feveseiro
respectivas inscripções, os exames de pro-
paratorios que, de accordo com a; instru-
cçõss annexasao decreto n. 4.247, de 23 de
novembro do 1901, deveriam realizar-se em
janeiro.

Requerimentos cleTaehad:is
Eliseu d'Angelo Visconti, — Indeferido, á

vista da iriformação do director da Escola
Nacional do [Mios Artes.

Domingos Trilho Casal, solicitando naa.u-
ralização. — Cornaaroça na Directoria do In-
terior da Secretaria de Estado.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Agradeceram-se ao chefe de policia os ser-
viços presta tos a esto directoria selo vapor
Does Rios, ennuonto esteve em concertos o
rebocador Republica, no laza.eato da ILha
Grau ae.

— Solicitou-se ao Sr. Ministro que se di-
gne do ordenar que, á disposição ua. Repar-
tição Geral dos Tolographos, soja posta a
quantia do 330$6O0, i tu purtancia das dospozas
orçadas para a construcção de umo linha te-
lophonica para a rosidencia do director (I.)
Laboratoria Bacterinlogico e collocação de
11111 apparellio nesta directoria.

—Roconern in Jau-se aos choros dos 50,
6" e 9) di arictos sanitarioi giro matelorn
effeettior rigorosas visitas do policia e vigi-
tostei t $ nu trios nos seguintes pnolios:

Rua Pedro Amer.co mi. 63.
Rua da Gambá'. n. 135,
Rua dos Invali.los n. 21.
Rua Bornordo n.
—Rernetteram-se:
Ao inspector do hygiene do Es'ado do Riu

de Janeiro, 50 vil ['05	 soro ali ti-p3stos)
Ao direc	 geral ii Contabiii . lade, a folha

do pa gai -n.3n to da tripulação da lancil 1 da

852$..
1no ia do Alienados, n:t impootan e at d5	 o

relativa ao !noz do novembro tio lo;
AO director da. Repartira ) Geral dos Tele-

graph:a; o [calo do °sarna de validez do
Mario Ii Oliveira Costa

Ao crida do policiaadoin de João Amancio
Vital de Oliveira o José Pacheco Da.atits.

Requerimento despachad)

Viuvo Johã LI1,W Bisset.— Indoforido.

Relatorio aproa antado pela comtnissão no-
rins.da pelo Sr. Ministro da Justiça e
N :goelas Intariores, para ias aoccionar a
colonia correccional dos Dous Rios

Os abaixo assUma, los, juiz is e 1/lembra do
ministorio pub l ico, o:o:01111:1os pelo presi-
donte do Tribunal Civil e Criminal e polo
sub-procurador geral do districto paro ais-
pra-cionar a colonia correccional da Dois
Rios, constituisam-se em commissão para
melhor desempenho da tarefa nua lhes foi
commettida, o neste momento traz , m ao co-
nhecimento de V. E. as impressõms rosna
tantos dessa inspocçao.

A' oananis ;ão cumpro, desde já, exprimir a
sua satisfação, pela ordem. assoio, o disd-
plina reinantes em toda a colonia, graças ao
zol do seu esforçai° director. servido por
aux i lions dedicaslos ao bom cumorimeoto
dos seus deve No.

Do ponto colo che ;ao) as mix")s, ata o
largo em frente aos alojamentos. todo :ata
achanado e limpo, foram plantadas symetri-
comento arvores do copa o ;ombra, que
medrarem, como promottem, transformarão
o bruto caminho, que era até bom pouco
esse trecho de terra, cai uma formosa, alaa.

Os terrenos latentes direito o fronteiro á
séda da directoria ach tm-so ajardinados, em
p trio, o no resto plantados do hortas e wi-
!liames, todo cuidaloatmente tratado.

O predio central, com as suas dopenden-
cias, limpo, attend idas as condições do hy-
gien i das letbitaoõos, no que dependem do
esforço propeio dos moradores, visto tra-
tor-se do prodios apenas aproveitados e não

proposito con;trui los para os misteres a
que actualmente sorvam. aahi decorrem os
(I )asa -)s dessas installações, do que depois
nos occuparetnos.

A colunai, é banhada pelo mar alto, por
vezo; encapollada ao ponto de impedir qual-
quer desembarque, que actualmente se faz
em caleirinhos, sobre bomba) humano. Pa-
reco ile ursencia a comrnissão attondor-se
esse ponto, con;tritinao um peationo caos ott
pente que ofToreça mais facil o garantido
de;embormio, ornpreza, de pouca dispendiosa
realização, o que se vê ao primeiro exame o
opinião dos compotenaas. Esse melhoramento
entende intimamonto com a vida da coloniza

03 VOU I,03 do alto mor vai-com a ilh i, be-
noticiando-lha a solubri lado, do seu natural
boa, m iS por ora um pouco cOmpromottida
pelo extrava,zornon to das miga is dos ious rios
que exteenron a c dmia, o que, cobrin
a parto mais deprimida e nella, C0113151'.
varal) por algum tempo, determinam a pu-
t 'olfacção 1103 veget . /es o ani (ales carreados
polo torrente.

A mc p ofissional comi) :tente devo ser in-
ctunbi l lo o 03 '4110 i1,14 COO	 da
eufonia, a fim da sobro o que lho; fil [ar do
bom e estiver nas forças homem is supprir,
possa a administração providenciar coai
acerto.

A use) profissional corto não escapa:á,
como indigna da sia ;Monção, a intensa po-
polação de mosquitos que °ocupa a ilha.

haverá, talvez, unia, rotação do camisa a
&Dato entro elles e a febro palustre que
ataca muitas vezes Os moradores da ilha e
cuja extineçÀo é tini d.03 problemas do mais
exigente solução, para o desonvolvirn mato da
Munia.

Actualmente, na °corroia) di nossa
as condiçõee do, solabeidodo eram escol-
lentos; na enfermaras poucos (banto; o no
geral dos det mitos CUVOS afias e boa dispo-
sição.

E' °ocasião azada do ponderar sobra a em-
Vüll ioncia, diramos melli ir, sobre o doirar do
não ser introduzido ti 1, colonia detonto ne-
nhum ,om prévio eximo mn alico, ati.n do
evitar saio imll ). Se internem doontes do mo-
testi contagiosa; e p com, a
tuberculose, que a espalhem na ilha, tra.ns-
foimatraio-a ern uni temeroso foro do P3sti-
leueia.

rulioreulosos toem sido ouvaelos para a
colonas e por smil. enforna trio toorn
Julg t a corn[nissã.l o não o ...coisa: . insistir nosto
po,ito; bosta releval-o, com) o foz.

fon lo, entectonto, ai l)icio dos sanotorlos
abertos á beira I em paizee da Europa,
para os flagelados di tribarculoso, p ir )co-
lho de bom alvitre looaliz ),r, no pont ) indi-
cado pi,' 11111 profissional coometemo,
micto° too Sóffinll Lt por ). Os to , titrn g desat
til ;ta 'enfor.nolade, isola los, empate)) Si
oro, curar mii, dor dota a); sadios, o apro-
ara md F-se-llies o trai) ilhi 13 con liçõos
si' mim cominam-12	 .

nutro.si ui, a enc a/inalaa es ,r1 mal itooda,
assontam o.; b :ano)); do S011 1,SS:)iltio ) chão
roi, e Justai.' :lo por areia Iminida.

E' uma deponlenei / da antiga :;//ozala,
não é isto, paréon, por Si só. motivo para
[are a, coraleinnernoe, visa) como a; o tate eia
quo hoje ceai cita dita"( I s, sio bi s o 'Wal-
1 ivelo relu ri li, ji miii tO ' ao conforto, eni
II lo quo foi ik/S-i VO1 ; a ariferinaria. porém,
se destimi ' ii moradi 1 do doentes e é do
Is ijar mino a rotina-arra mais a pliormocia,
pira a peorterat chapo:11 que se aVi3i n ha da



Queda da Afife d'Agua, si melhor loealização
não so offeeeces.
- E' inapeiSoso dever sortiroson urgencia a
phorisa,cia de me licamontos, instrumentos
e utensis de que se acha lastimavelmente
desprovi ia.

As doenças são combatidas conforme 03
remelio3 uxist ;ates nas prateleir os e gave-
tas, por faSta dos requ sridos para cada caso.
Subordinam se as molestias á therapeutiea o
não esta ás molostias.

Na occasião da nossa visita estava a. colo-
nia sem pharmaceutico ; o medico receitava
e manipulava.

A aliment tção dos enfermos, como as dos
bons, reiteradamente examinámos, já na
cozinhas já no refeitorio ; é substancial e
sufficionte, podendo os-detentos repetirem as
vezes que- quizerem um prato, até que se
esgoto o cald drão. Sendo o alimento escru-
pulosamente e ',Imitado na dése maxima no-
cessaria a cada iodividua, não ha possibilida-
de de faltar, antes, sim, Et sobejar. O mesmo
esscrupulo preside á escripturação da colonia.
que examinámos e. compuisSanoss Apezar de
não sor alta minguada, o director 00fflo que a
teia de cor, o que • verificas:amos ao obter.
Informações sobre detontos, sompse conter-.
mes aos assonsamon tos que cotejámos.

Não se tem descurado o director da cultura
dos comua; grandes roças de foijão e milho
estão funladas e proinottom. Parece-nos
vantajoso renovar na ilha a cultura da
canoa de assucar, cuj 5 produceão se fará pelo
grande engonho desmantolsclo da fazenda, si
á sua reparação não for preferivel a uquisi-
o'áo de um novo, vendidas as peças do in-
aproveitado.

Dessa cultura depende uni t industrias cuja
exploração será proveitosa á colonia, pala
abundancia da, inoteria prima, e a Nen col-
locação nu mercado; a *fabricação de doces
para exportação e consumo no pais.

E' indispensavel introduzir a instrução
agricola na colonia, dotando-a com um'pro-
f issor capaz de ministral-a, ao mesmo tempo
que minis rassa a primaria, vulgarizando
entre os detentos naçõ si simples o praticas
sobro a vida, alimentação e cultura dos ve-
gotaco, especialmente dos apropriados ao
solo da ilha.

Esse professor. que deve sor realmente
nnern e .pi z e não um simples °moro-

gad public o deve perceber svencimentos
que compensem o saerifi s io do isolamento
na ilh s e remunerem sufficientemonte os
serviços relevantes que alie póde e t 3rn que
prestar á cobaia.

Não Se comprehende quo, dente desse cal-
loiro provido, que é o no uno, não abundem
na o lionia,o) seus productos:in felizmon e Isto

1 dá o o pouco peixe que vimos na Mania
fui pescado a dynami to. crime contra o qual
todo protosto é pouco. Não se- pesca, na.eo-
lonta, ji p T falta, de detentos aptos. ja .por
fal.a de apare hos; e4tanca, se assim uma
fonte porenno le boa o forte alimentação, e
que devo servir de s dvatorlo á colonia, .nos
apor )s ou que a pozor a fal , a, revista
do viveres da cidade, cousa farillima do
acontecer.	 •

E' de ioda, a urg meia, portanto, que a ad-
mini5traç5,o f to, ir para, Deus Rios alguns
Mas peso olo soe, CU.J . 33 831.• V ços contracto,
p tr. ,n3.naron, durante um on deus mezes.
a pesca, ,v) ; fl .tori tos ; aitr.irn. que %tiquira
as a oparellosi n ane s •rios a osso inkter.

.teal na colonia duos onslaas. a
ee: urna da	 out;ra li runiloiro ;

a e. nuni .são rec'arna ti 105	 enin
anarfeiçoarnent ..s -modoreo:, d ; ) 41 tras, ile
forolibe, e brpintni 0, maresn , iro, aliaiato e
sop %toiro. completando s ) aquelas, fa,O.) po-
bros de tal 5 que so rofere a instrumentos o
utmsis,	 odiniravel como ainda alguma
coo .a w t	 ra

A es..an til	 9.3:iiM corno á pequena
cultura, (143'i	 :;*	 destinados principal

mente os menores, que, em pouco. de apren-
diz. s passará a me-ores ; á grande cultura,
á da canal do assucar, pur exemplo, o á
lavoura, pesada, os mq,ioros.

Devo ser u.it dos primeiros cuidados da ad-
ministração publica introduzir uma serraria
na Monta, movida por força hydraulica
pela Queda da Mão d'Agua; cujos energias
devem ser calculadas por profissional com-
petente, coma estudo preliminar á intro-
ducção da illuminação electrica da ilha.
Essa queda, que já fornece ao consumo da
colonia, agua magnifica de limpidez, pureza
e frescor, está destinada a propulsar lhe o
engenho de assa :ar e a serraria, smão
outras fabricas, que se venham a installar,
tal é a sua força.

A directo 'ia ia colonia iniciou o estabele-
cimento de nucleos caloniaes, conforme pro-
teitua o regularaento. já estando no proneiro
'começado, a construcção de casas e o desbra-
vamento da matta, e concluida a plantação
de milho, feijão e arroz.

Não quer a cominis .ão dar por findas
essas observaçõos, desalinhadamente expus
taso e sem 'outro intuito que o de forno !er á
administração publica informações seguras
e conscienciosas, s m loinbrar a necessidade
do melhorar o serviço do communicações
colonia, já estendendo até lá a linha tele-
graphicaola faseado estacioaar em Deus Rdts,
á disposiçao ch director, uma embarcação,
de que alio Se possa servir, ora caso do ur-
gencia, para o trafego com os povoados pro-
xiinos.

A commissão attentou com o maior cui-
dado na Munis, ma .orial o legal dos detec-
tes; daquella já si occupou minuciosamente;
voltase agora para osta.

Antes de ode:miar-se, pondera a com-
missão na urgencia de completar os aloja.
montes destioadae a garantir a separação
dos detentos conforme a idade e o sexo, e a
causa do rocei himento, como preceitúa a lei
n. 947, a) 1932, no art. 11 e arts. 35 o 37 do
nspoctivo regulamenzr. O administrador
tem obviado a esse irronveniente colocando
Os menores internados sob a direcção o vigi-
Lancia dos detontos de comportamento ex-
emplar o esse rogirnen nao tem dalo mãos
resultados, apenas teci contra .si, não ser o
definitivo, o rezai, o nestas consas é conve-
niente não prolongar o qu3 for provis

O art. Is da lei n. 947, de 1932, no n. IV,
assim dispõe:

4 Fica o Poder Executivo autorizado a
crear uma ou mais coloni ‘s ewraccionaos
para rehabilit ção, polo trabalho e instru-
ção, dos men -figos validos. vasabundos ou
vadi s, capoeiras e menores viciosos, que
forem encontrados o como uvas julgados no
District° Federal, comprehon .lidos nessas
classes os dofisidss no CoSigo Penal e no ib-
eros° n. 145, de 12 de julho de liDe,.»

O regulamento, que baiziu con o decreto
te. 9.753, de 15)03. no art. 25, s. bliciona
áluella nomenclatura «03 que praticarem o
lenoeinio

Parece á commissão que nesse ponto ex-
orbitou o acto do Poler Executivo, alar-
garhio o dispositivo leg Il.

Deixemos, porém. isto de lado e attenda-
mos a que o fins da col ,nia é a robalo:ina-
ção p trabalho o instrucção» dos indivi-
duos já enumerados.

Realmen o. apeiras destes ainda é posrs'el
obter algruno ouus ,,; com os verdadeiros

ead 1, SO eans,.:11.,. nern ha hoje
em dia, legi;:dld r nenhum na Eitro na que se
pr `fle .3111,0 th	 Olit	 !ribdir ao E:;,sa, e ia
funcção romantiea d., 3g,-,nerar
ruir badores.

'.inquanto oito ingenuamente 5 , s ontrn2,-tv.I.
a osso ngrata labor, de tod 11)re.37:etivo,
os crimin 3.kis por tid 010 . 10 iieim anu. que.
em beevo. tovo o Estado do largar ás ressas
o.; seus aoparelhos regeneradores, e tomar
uma attitode do no,.ra defesa, vi:sto como a
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offensiva, já lho era impossivel. Ora, man-
dar p ‘ra a calunia individuos dessa espade,
isregonoravois, incorrigiveis, é não só perder
temp o corno lambem inobservar a lei da
sia creação o o regulamento respectivo.

Reclama, pois. a commissã,"o a retirada
desse mão elemento da colonia, epelo mappa
junto verá a autoridade administrativa, a
quem este renuntemas, quota; os que estão
cornprehendidos nessa cathegoria„ assim
00013 situes os que se acham sem guia, irre-
gularidade que urge corrigir.

Entre estes estão os offensores do direito do
propriedade, comprehendidos nos titules XII
o XIII do Codigo Penal.

E' verdade que o regulamento baixado
com o decreto n. 4.753, no art. 25, citado,
refe .43-se a ladrões, mas, não ~ente esta
palavra ou outra equivalente, não se acha
no art. A°, n. IV da lei n. 947. de 1902,
como Sambem, nossa expressão genorica, não
podemos comproliender, para applicação da
lei sobre a intostação na colonia, individuos
incursos em artigos determinados do Codigo
Penal nos tstulus XII e XIII.

Evidentemente, a palavra ladrões é em-
prezada no regulamento para designar os
gatunos e ratoneiros conhecidos, que todos
nós sabemos serena taeoporém, não se aoham
incursos em nenhum artigo do Codigo, refe-
rente a offanso á propriedade. Ess s serão
procsssados por vagabundos, por exercerem
profissão illicit I, etc., e como toes serão ia-
ternnaodossenapsoileonipao.rém,

porque o regula-
mento falia em ladrões. no que aliás a lei
não falia, mandar para a colonia os rouba-
dores de que trata o capitulo I do titulo XIII
do Codigo, no n os gatunos comprohendidos
na capitulo II do titulo XII.

Reclama, portanto, a commissão sejam
esses detentos retirados da eolonia.

Entretanto occorre que,como a commissão.
'Lr seus proprios olhos viu, alguns desses
condemnados por crimes contra a proprie-
dade teem comportamento excelente, e, sen-
do era r gra entendidos em algum mister ou
oficio, p .clem prestar, o de facto toem pre-
stado, bons serviços á colonia.

A wses, assim como aos assassinos mera-
mente occIsionals, que um caso imprevisto
e fortuito arremessou ao crime, poderia ser
Normittida, a internação na colonia, me-

diante prova de bom comportamento e guia
do juiz da execução. unica autoridade compe-
tente para determinar o lugar em que a pena
deve ser cumprida.»

O Co ligo Penal, no a st. 50, preceltúa:
«O condernnado á prisão celular por tempo
excoden .o do seis annos e que houver cum-
prido metade da pena, mostrando bom com-
portamento, porloal ser transferido para al-
guma penitenciaria agricola, afim de ala
cumprir o rosta.nto da pena.»

Um 1. providencia lo.sislativa podesia, ins-
pirando-se nesse dtsp )»itivo, rastringido da
met ade a um torço o to tipo de pena cum-
prido, e a,pe i s lispondo sobre os•criininosos
a que nas vimos do referir, estabelecer a
sua interveação na colonia. psovado o bom
comportamento por informaçães, mesmo ex.
officio, do alministrador da Cas do Cor-
recção, dirigida ao juiz da execução, para
providenciar e anvenientomonto.

A resi sada dos detentos indevidamente
recolhidos ii colonia corresponde á exigencia
da stia prepria policia interna.

Crimnoses condomnados a annos do prisão,
antedo p ia liborda.ie ponta t, muito na-

mi. II o legtimo, tanto que o Codi rn não
considora crima a fuga, fal•os estar sempre

:.!eateil, á espreita do primeiro enseja
p opkA )á reanza ,,ti.. n dos S:1118 degelos.

Por sua vez, a re400ns +baldado do guarda
de homens toes. aeurra a, administração ao
psso de urna vigilancia constante e ininter-
rupta, fraulando-a no melhor do seu tempo,
assira inapplicalo a outros problemas do
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leffinewn,

maior relevando, para o progresso da insti-
titiolo.

Pensa a consmissão que o cominando do
contingente policial destacado na colonia
deva ser contiado por longo prazo a oficial
que lovo para ali a sua famili s. ou que, não
a ton 10, eetoje, em condições de acceitar do
boa volitado o isolamento na ilha,

•E sobretudo deve esse oficial sor da con-
fiança, do director da colonia, que precisa,
nesse posto, de pessoa sobro cuja dedicaçã.o
ao serviço elo possa descançar.

—
A' commiásão terá, talvez, escapado algum

ponto que conviria relevar; sobro outros
que cumpria notar, terá talvez silenciado ;
Certo é, porém, que se esforçou 'por ver
bem, o tão bem 'quanto lhe fosse possivet
referir o qu3 viu.

Lendo as suas reclama,ç5es exigencias
muitos po lerão julgar epoucadamente da co•
lonio,. Seria Manifesta injustiça.

O. que havia do mais ditlicil o trabalhoso
a fazer esta feito, o o que e :tá feito ja voeira-
senta urna tão grande SJMMa do sacriticios
o dadicaeães, que seria cegueira não reco-
nhecol-o, em honra da a lministração
do Sr. Dr. Cardoso do Castro.

Hoje em dia, não é mais possivol voltar
atrá,s • nenhum chefe de policia, nenhum
ministro, por menos conscioncia que tives-
se das responsabilidades a que os vergam
as funeções do sou ministerio, se atreveria
a derrocar o belo cilicio que na Ilha Grande
se alevantou.

E' vedado que elle ainda não desiambra
o visitante pelo acabado do sou capitel,
nem pelo rendilhado dos seus flores; mas
na fortaleza dos Seus ali seroas ó na consis-
toncia da sul, argamassa bem nas deixa per-
ceber que se 'á duradouro,

Basta que lhe dispensem os administra.-
dores, que se succoderom, m hoje em &sante,
na poricia,mu pouco do indefesso cuidado que
o actual lho tom dispensado para que, em
poucos annos, tenhamos um estabelecimento
modelo.

Rio do Janeiro, 2 do dezembro do 1903.—
Dellarm no da Gama e S011Za

..,Sd Pereira, relator.—Luie A. de Sampaio
Víannte.

pertencentes a duas menores.— De accordo
com os pareceres. Cumpra-se o alvará, en-
tragando-se ao corretor Rumarei() Alvares
do Souza a impertancia das apolices sor-
teadas do valor nominal de 1:000e cada urna,
do as. 34.349, 31.351 e 31.358, partencentes
a Esther o Nathalia, 'filhas menores de Anna
Dias Bittencourt,

Thenaistocles Ignacio de Sant'Anna, e outro,
administrador e escrivão da Mesa de Rendas
de caravanas, Estado da Balda, polindo alte-
ração da tabela dos seus vencimentos.—
Venham por intermedio da Delegacia Fiscal
na Bahia,

Josá Antonio da Rocha Guimarães, pedindo
entrega de documentos.— Entreguem áe os
documentos, modiante recibo.

José Claudio da Silva, infindo cumpri-
mento do urn alvará, do juiz do, 4e pretoria,
para pagamento de oito apolees ires foram
sortoaolae, pertencontes a Lina Coelho No-
vaes de Souza-- Do accordo com os pare-
ceres. Cumpra-se o alvará„ entregando-st a
D. Lina Coelho Novaes do Souza, casada,
com João Manoel Nevam de Souza, a im-
portancia de o to artolicae da divida, publica
do valor nominal do 1:000$ cada uma, do
enoja-estimo de 1897, deus. 34.305, 34.3O6,
34.309, 34.314, 34,320, 34.324, 34.332, 34.331,
sorteadas e que foram legadas á, mesma
D. Lina Coelho Novaes de Souza e se acham
inseriptas com a clausula de usofructo.
• Manoel Dias de Barros Junior, collector
em Nitluroy, pedindo o.nnulla,ção do acto
que reduziu a 5% a porcentagem de 12 %
que percebia pela arreeadação da ronda pro-
veniente do solto adhosivo.— Consideram LO

que a maior e principal renda da Boll ,ctoria
Federal do Nithoroy, Estado do Rio de
Janeiro, é proveni en te  da venda dai estam-
pilhas do eello adtiesavo

Comi 'enodo que as demais rondas arre-
cadalas pela mesma Coriectori o como sele
por verba, taxa judiciaria, foros do terrenos
de marinha, laudoMioe, divida activa e
outras sem iinpreaancia, attingirain,
1902, apenas a 35:921$ e, no prirnoiro se-
mestre do corrente ex ircicio, a 14:177$122,
como se verifica dos inclusos quailros

considerando que,seado tão insignifIc Lutos,
como são, toma roo :as, a respectiva pi poca-
tagom não poderá jamais c'dnponsar a d ifre-
rença resultante da roducção da porcenta-
gem que actualmente percebem o coilector o
escrivão daqualla collectoria o é olfactiva-
mento ineutficien te para a subsistoncia dossos
mesmos funccion 'rios : •

Este rei te St !rio re n01 170 restabelecer pro.
visoriamente para 'a Collectoria de NaJleroy
a porcentagem que na messurt col oct i.•iit
vigorava auteriormonto ao de-pacho do 3
de junho do correu ,e orno o a circular deste
rninisterio de 10 do mesmo inez e até que se
faça a revisão do rosp sctivo regulamento o
das ta,bellas das pardon tagens.

Communique•e, á, Directoria da Contabill-
dado.

João Manoel de • Araujo Costa Junior,
1 0 escripturario da Alfandega do Macei& pe-
/lerdo ajula de custo por ter sido reinevilo
para a do C iruinbá.— Pague-se ao reque-
rente, João Mamn1 do Araujo Costa Junior,

escripturario da Alfa,ndoga, do Corumbá, a
ajuda do custo de preparos de viaginu, para
si, na quantia do 200e, e conceda-se o credito
de 300$ a Delegacia em Matto Grosso p ira o
abano da ajuda de custo de primeiro e 'tabo-
lecirnento.

Processos do habilitação
Maria Lauro, dos Santos, viuva do carpin-

teiro do 24 classe da armada Luiz Henrique
dos Santos, ao monteeio.—Pasee-se o titulo.

Brasilisia da Conceição Vida!, filha do fina l°
capitão do fragata Franciseo Duarte da Costa
Vidal, ao montepio.— Passe-se o titulo.

Paulino o Isaura, filhos noon nses da finada
Dalila, Presciliana do Livrainento Roch r, á
reversão do montepio que esta peroebia. —
Expeçam-se os titulos do reversão.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOrt

Dia 4 do dezembro de 1903 •

Sr. inspector da Alfanlogo. do Rio do Ja-
neiro

N. 406—Cominunico-vos, para os fins con-
venientes, que o S.'. Ministro, attendondo
que requisitou o Ministerio das Rotações Ex-
terlooes em aviso n. 34, do 20 do mez pro-
ximo findo, resolveu por desp teixo do 25 do
mesmo mez concebe isenção de direitos, na
fôrma do § 6s do art. 20 das Preliminares
da Tarifa, para os artigos consta dos da in-
clusa relação e vindos dos Estalos Unidos da
Amorico, do Norte, com destino ao seu con-
sulado no Estalo da Batuta.

N. 407 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, attondondo ao
que reauerou a Somodado Propagalora do
Sciencias o Artes, do Juiz de Fora, resolveu
por despacho de 25 de novembro ultimo con-
ceder isonç 'o do direitos, do accorio com o
art. 14 da, lei de Orçainerrm tio Receita 'vi-
gente, para o material consttnte da inclusi
relação, que a requerente importou da Eu-
ropa com destino á construcoão do um Mi-
ficio o a que se refere o officio desta direi :to-
ria n. 276, de 12 do mesmo moz.

N. 408 — Tendo a Preço-tura do District°
Federal solicitado, em officio do 6 do novem-
bro proximo findo, providencias no sentido'
do ser credita la peto Tuoeouro pia quantia
de 30:010$, provenionee t1 aluguol do t eapi-
ohm «Matula, correspondente ao Miúdo ore
que osteve nula °ocupado como demi/onda
dessa alfandega, poço-vos, o,n obolioucia ao
despacho do Sr. Ministro, do 20 do mesmo
mez, que prestem 03 Os rlarecinaoutos necee-
s 'rios para se resolver sobro o assurnpto.

— Sr. director geral da Impronek Nacio•
nal

N. 42 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro. att nionlo
ao que pediu a directoria do 3o Congresso
Sciontifico Latino-Americano em offleio do
21 de outubro ultimo, resolveu, por despacho
do 20 do rum p •oxirno findo, autorizar e, im-
pressão gratuita, nessa estabelecimento, dos
trabalhos do mesmo Congresso, na forma do
decreto e. 1.038, do 9 do setembro do cor-
rentio ana0.

N. 43 Do a.eeordo com o despacho da
Sr. Ministro, do 27 do novembro proximo
lindo, peço-vos provia mclois para que soja
publicado no Mario OffiJial, couro dotermina,
a clausula He do deeroto n. 4.676, do 13 da
novembro de 19a2, o incluso balancete da
Nevo York Life, Insurra4ce rompany, re-
rnez,tilo cena o oiti sia do fiscal do Governo
junto á mesma comp inhia, de 8 daquello
!noz, dever lo a respectiva despoza correr.
por conta da mencionada companhia.

— Sr. presidente do Tribun +I do Contas
N. 109— Transmitto-vos, para os lias con-

vaniontes e d acourelo cora o despacho da
Se. Ministro, de 25 do novembro proxima
findo, o incluso processo a que se referem.
oe officios da De'egacia, Eivai em Sergipe
ns. 11, de 16 'M m i.rço ultimo, o 15, do 23 do
outubro proximo passal°, relativo á. fiara
prest ida por Gustavo Luclo da 1-bra, om,
urna ca lornota do, Caixa Economica n. 5.717,
com o deposito do 400$ para garantia de
sua rosponsair:lidado no togar do colector
interino das rendas foleraes em Lagarto,
Simão Dias e Riechão, naquele Estado.

N. 110— Trausmitto-vos para os fine cone
venientes o de aceordo com o despacho do',
Si'. Ministro, do 28 do novembro ultimo, o
incluso processo a quo se refere o officio da
Delegacia Flscal da Bahia n. 154, do 7 do
mesmo 'noz, relativo á, fiança prestada por
Alfredo ltudrigues de Maltes, em urna ca-
derneta da Caixa Economica, com o depo-
sito di 770$532, para garantia da sua respon-
sabilidade no Jogar do colloctor das rondas
feiloraes em Belmonte. naquele Estado.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal
RequeKmentos despachados

Pelo Sr. Ministro:
Edgard do Castro Lemososollector em Jaha,

Estado de S. Paulo, pedindo pr irogação, per
mais 20 dias, do prazo que lhe foi marcado
para completor sua fiança.—Concedo.

Santos Mia trio & Irmão, Pedindo Pnge -
mento do duas apolices sortea, ias.— Satis-
façam a exigencia da Directoria do Conten-
cioso.

Amelia Augusta do Oliveira e Souza, pe-
dindo por aforamento dous lotes de terrenos
no curato de Santa Cruz.—De accordo com o
parecer da Directoria do Contencioso. Fa-
çam-se 03 aforamentos o prbvidencie-sosobre
a regularização das posem actuaes.

Arthuo Nap oleão Ferraz Teixeira, ox-2 0 os-
cri pturario da Altelndega do Porto Aleire,
polindo uma certidão.— Diga para que fim
quer a certidão.

Angelina Borges da, Conceição Oliveira o
outras, pedindo cumprimento de um alvará,
do juiz federal para entrega da bonifieaoão
correspan lento a 29 apolices convertidas.—
De accordo com o parecer. Cumpra-se o al-

• vara.
Fernando Alvares de Souza, corretor de

fundos publicos, polindo cumprimento de
um alvará, do juiz da . 1 l a preteria sobre pa-
gamento do apolicos que foram sorteadas,
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— Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. '76 — Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Mini,tro, attendendo ao
que solicitou o 3° escAptura.rio da Alfandega
do Pará Westermundo Arthenio Coelho Fi-
lho, no roquerimonto encaminhado com o
vosso officio n. 67, de 5 de outubro ultimo,
resolveu, por despacho de 25 de novembro
proximo findo, dispensai-o da conamissão
em giro se acha na alfandega desse Estad.o.

N. 77— Rometto-vos, para os fins con-
venientes, a inclusa portaria de 27 de no-.
vetubro proximo fiado, concedendo Ires
zes do licença, para tratamento de saude,
30 escriptura.rio da allandego. de Manaus
Ernilio José Moreira Junior.

— Sr. dologido fiscal no Espirito Santo
N. 48 Devolvendo a essa delegacia o

incluso processo encaminhado com o vosso
officio n. 43, de 24 de outubro ultimo, e refe-
rente ao aforamento a Manoet Brum Gar-
cia Vianna de um terreno do marinhas
Situado nossa capital, recommendo• vos, em
obedioncia ao despacho do Sr. Ministro de
27 do mez proximo findo, providencias para
que sejam modificadas a respectiva planta
e o termo de medição, confrontações e ava-
liação no sentido proposto pelo zelador dos
proprios nacionaes na informação que junto
vos envio por cópia.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraos
N. 90 — Em resposta ao vosso oficio

n.65, do 4 do inez pnximo findiadeclaro-vos,
do accordo com u despacho do Sr. Ministro
do 24 do mesmo mez, que não pôde Ner
attondida a solicitação que fizestes no sentido
do requisitar-se passagem na Estrada do
Ferro Loopoldina, para o collector das rondas
federa,es em Co.taguazes todas as vezes que
esto precisar transportar-se da,ouella, cidade
á de Ubá ; cumprindo que o referido col-
lector proponha a nomeação de um agente,
nos termos do art. 9° das instrucções do 21
de outubro de 1901, para satisfazer as exi-
gencias do serviço na dita cidade de Ubá.

—Sr. delegado fiscal em Mut() Grosso: •
N. 20—Tendo o Sr. Ministro, por despa-

cho de 3 do corrente, deferido o requeri-
mento em que o 1 0 e,scripturario da Alfan-
dega do Maceió João Manoel do Araujo Costa
Junior, nomeado para ideutico legar na do
Corumbá, pediu prorogação, por 00 dias, d.o
prazo que lhe foi marcado para assumir o
exercício do seu novo cargo, assim vol-o
corninunico para os devidos offeitus.

—Sr. delegado fiscal no Para:
N. 125—Tendo o Sr. Ministro, por despa-

cho do 25 do novembro proxirno findo, defe-
rido o requoriniento em que o 3° escriptu-
rario da Alfandega desse Estado \\Tester-
mundo Arthenio Coelho Filho pediu dis-
pensa da commissão em que se acha na de
Ivlantios, assim vol-o conununico para os fins
convenientes.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 187—Confirmando meu telogratnnia do

28, communico-vos, para os devidos effeitos,
que o Sr. Ministro, attendendo ao que re-
quisitou o Ministerio da Industrio, Viação e
Obras Publicas em aviso n. 256, de 19, re-
solveu por despacho de 25, tudo do mez de
novembro ultimo, autorisar-vos a providen-
ciar para que seja despachado livro do direi-
tos, nos termos do g 23 do art. 2° combinado
com o art. bo das Preliminares da Tarifa, o
material destinado aos reparos do batelão
Pica°, pertencente á cOmmissão de molho-

• ramentos do porto desse Estado, devendo a
alfandoga exigir na oca islão do despacho
prova da importação directa e uma relaçao
detalhada do alluilido material.

— Sr. delegado fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul:

N. 138—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 27 de noveinb:o ultimo, exarado no oficio
dessa delegacia fiscal, n. 238, do 18 do mes-

mo mez. resolveu approvar o acto pelo qual
nomeastes Erne,to Ribeiro Tubino para
exercer inte! •inainente o logar de escrivão
da conectaria do Bagé, nesse Estado.

Diractoria do Contencioso

Requerimento despachado

Dia O de dezembro de 1903

Polo Sr. director:
Braga Carneiro & Comp. — Completem o

sello tdo documento de Os. 3 usque 10.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

ReqaerimeAtos despachados

Dia 4 de dezembro de 1903

Delphino Alves Corrêa. — Restitua-se a
quantia de 1004;000.

Machado Braga & Comp. — Entregue-se a
quantia do 2:004000,

Igreja Evangelica Fluminense. — Resti-
tua , se a quantia de 116$600, sclicitando-so
credito.

D. Maria Elisa Pereira dos Santos e outros.
—Pago o im: osto de transmissão o satisfeita
a exigeoda, transfira-se.
r jsooa, quim Monteiro e outros. — Transa-

a -
Souza Machado & Comp. — Restitua-se a

quantia de 72$000.
João Josá do Souza.—Restitua-se a quantia

de 41$4r10, solicitando-se credito.	 .
Rebello Braga.—Diga guiai o capital e lu-

cros quando distratou a sociedade.
L. 1? . Nello Salgado. — Ein vista do quo

dispõe o regulamento, nada ha que defe-
rir.

Teixeira Braga & Comp.—Exonero-so do
lançommto do exercicio de 1901.

João A lvesMogalhães.—Satisfaça a exigen-
eia da sub-diroctoria.

Empreza, Navegação Rio do Janeiro. —
Pago o impos • o dn 2° &amostro. exonere se
do lançamento do exercido de 1904.

Antonio Maria Bitteucourt.— Defei•ido.
Augusto Rodri,gitos da Costa.—Transfira-se.
D. Guilhermina Jordão Mala Costa.— Ar.

chi ve-s°.
Albano Dias de Castro. — Provo o direito

de dispor por parte do vendedor.
João Ferreira Mendes e cutros. —Satisfaça
exigencia da sulodirectoria.
Manoel Farroira.— Sediado o documento e

pago o imposto em debito, transfira-se.
Antonio Gonçalves da Cunha.—Pago o im-

posto em debitei, transfira-se.
G. de Maga.lhães.—Transfira-se o imposto

de industrio.
J. Ribeiro. — Pago imposto em debito,

transfira-se.
Joaquim da Silva & Alo Pereira.— Pago o

imposto em debito, transfira-se.
Vicente Garcia.—Restitua-se a quantia de

34000, solicitando-se credito.
Gonçalves & Gomes.—Pago o imposto em

debito, transfira-se.
Antonio Pereira Leite. —Transfira- se.
Onofre Rodrigues da Cunha. — Sollado o

documento, reduza-se a 960.000.

Superintendencia de Segui-os Terre,,stras
a maritimos

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 3 de dezembro de 1903

N. 855—A' Companhia Prosperai trio, po-
din lo informaOõos sobre valores segurados
no correm to anuo.

Ministorin da Marinha
Por portarias do 4 do corrente:
Foram prorogadas, por tros mexes, na

forma da lei e á vista do parecer da junta
medica, as licenças concedidas em 14 de
agosto do corrente anno, ao t o tenente Fran-
cisco Antonio Pereira e em 3 do setembro
ultimo ao guarda-marinha confirmado Ame-
rico Saldes de Carvalho, ambas para trata-
mento de saude, onde lhes convier.

Foram concedidos:
Ao oficial da secretaria do Arsenal do

Marinha do Ladario Aristides Coimbra do
afenozes, 00 dias de licença, na fôrma da lei
o de accordo com o p recer da junta medica,
para tratar do sua saude onde lhe convier

Na forma da lei e á vista do pateou' da
junta medica, para tratamento de saude onde
lhes convier, as seguintes licenças:

De quatro mezes, ao l o tenente Felinto
Perry ;

Do um mm, ao 10 tenente Severino da
Costa Oliveira Mala o rnachinista naval do
4' classe 2° tenente João Ramos de Oli-
veira

De deus mezos, ao 20 tenente Alcobiados de
Andrade Machado ;

De um mez, ao escrevente do 2° classe
Rholie Arco dos Santos e ao enfermeiro de
le classe Francisco José Figueira de An-
drade.

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO

Dia 28 de novembro de 1903

Ao Quartel General:
Remettendo a portaria de 18 do corrente,

pela qual fui nomeado o capitão ae mar e
guerra, engenheiro naval do 1° classe, Cries
José de Araujo Pinheiro para exercer inte-
rinamente o cargo de consultor technico do
Conselho Naval;

Mandando contar ao enfermeiro naval do
24 classe Carlos Monteiro Ortiz, de confor-
midade com o parecer do Conselho Naval_
emittido em consulta n. 9.107, de 17 do cor-
rente, para os offeitos da reforma, os peno-
dos do 6 de setembro do 1895 a 25 do setem-
bro do 1898 e 1 de novembro de 1898 a 6 do
junho de 1899, durante os quaes serviu
como foguista contractado da Armada, e pelo
dobro, como do campanha, do 4 a 14 de ou-
tubro de 1897, perfazendo o total de troe
annos, oito mexes e quatro dias (aviso
n .M1a.n4d8a4n) d.;

o contar ao enfermeiro naval do
2° classe do corpo de /Acates inferiores João
Pinto do Queiroz, de conformidade com o
parecer tio Conselho Naval, emittido em
consalta n. 9.086, de 6 do corrente, para os
(efeitos da reforma, os periodos de 3 do ja-
neiro de 1890 a 3 do mesmo mez do 1898, em
que serviu como praça do corpo de bombei-
ros desta Capital, do 11 do maio de 1893 a
13 de junho do 1899, em que exerceu o cargo
do enfermeiro civil do Hospital de Marinha
o pelo dobo, como do campanha, de acendo
com o aviso do Ministorto da Guerra, n. I.478,
de 30 de julho de 1894, o de 6 do setembro
de 1893 a 13 de março de 1894 (aviso nu-
mero 1.485);

Mandando contar ao enfermeiro naval de
closso do corpo de oficiam inferiores José

Quirino do Nascimento Junior, de accordo
cum o parecer do Conselho Naval, emittido
em consulta n. 9.087, de 10 do corrente,
para os atreitos da reforma, o periodo decor-
rido de l o de dezembro de 1890 a 7 de novem-
bro de 1895, no qual serviu como enfermeiro
civil no Hospital de Marinha desta Capital
(aviso n. 1.480).

—Ao Consultor Geral da Republica, trans-
mittindo,acompanhadO de todos os papeis re-
ferentes ao assurnpttaadui d 3 emitir parecer,
o requerimento dirigido ao Sr. Presidente da



Directoria Geral de Obras e Viação
Expediente de 4 de dezembro de 1903

Foram remottidos ao Ministerio da Fa-
zenda os processos referentes a03 aforamen-
tos do accrescidos do na Lrinitas requeridos
Dor David. Moreira Rego é Claudino Cor-
rêt Louzada, á . rna o praça do Santo Christo,
declarandá-se achando-se taes terrenos
na zona das obras em começo de execução
ri . ) porto desta Capital, os aforamentos pe-
didos trariam embaraços ao plano pro-
j cotado .

Identica communica,- .ão foi feita á Pre-
feitura do Distoicto Federal a respeito do
podido do Thonotz Laranjeira, quinto ao
aforamento do terrenos de marinhas á rua
Conselheiro Zaoldtria,s.

Ministerio da, Industria, Viação o Obras
Publicas—Gabinete—Rio do Janeiro, 4 do
dezembro de 1933.

Sr. Prefeito do Ustricto iFederal.—Son lo
indispensavel não interromper os serviços
de assentamento de canalizaçõ s do agua a
cargo da lnspecçio geral das Obras Publicas,
attenta, a escassez dem elemento em varios
pontos da cidade, espocialmon to no. vorão, re-
cummendo nesta dala áquolla ropartição que
limito os trabalhos aos que tiverem caracter
inaliavel o os executo com urgencia, o me-
diante ás providencias preventivas que con•
venham á saude publica. Para o mesmo fim
solicito que vos dignois instruir as a.utodda-
dos munioipaes para que facilitem a ex-
ecução dossos trab tlhos, cora dispor] ot de
qua,osquer daterminações"antarlores em con-
trario.

Saide o fraternida.le —Lauro Severiano

SECÇAO JUDICIARIA
Ciót-to do .A:piloila.çtto

SE3SX0 DA CAMARA CRIMINAL EM 4 DF;
DEZEMBRO DE 1903

Presidencia do Sr. desembargador Fernandes
Pi abeiro —Secretar .' o , o S Dr. . Evaristo
G-onzaga

Compareceram os Sra. desombargadoros
Espinola, Dias Lima, Miranda Riboiro, Af-
fonso do Miranda o Villaboim, procurador
geral do Distri •to.

Não houve julgamento por falta do numero
legal do juizes.

PASSAGENS

Appellações

N. 1.679.—Ao Sr. desombargador For-
namdes Pinheiro.

N. 2.501.—A0 Sr. desembargador Espi-

Appellaçães commerciaes

N. 2.559—Ao Sr. desembargador Espi-
nola.

N. 2.498 — Ao Sr. desembargador Mi-
randa Ribeiro..

• Appellaçães crimes

Ns. 893 e 897—Ao Sr. desembargador Es-
pinola,.

N. 894—Ao Sr. desomba,roador Dias Lima,
Ns. 83S e à90—Ao Sr. desembargador Mi-

randa Ribeiro.
N. 910—Ao Sr. desembargador Miranda

Ribeiro.
Acçtio rescisoria

N. 13.
COM DIA

Appellaçães crimes

Ns. 792 e 854.
Accortidos publicados

Ns.. 881 o 922,

Ce.4	 O
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Republica, bo qual o capitão de mar e guerra
Miniel Antonio Pestána comulta, por ser
omissa a lei do 28 de agosto de 1890, si os
filhos adoptivos herdam, como 03 legitimes'
e os legitimados, as pens5es do montopid
(aviso, n'. 1.489).

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECCX0

Dia 3 de dezembro de 1903

A' Inspoctoria do Arsenal do Marinha do
Rio de Janeiro

Recommendando que providencie afim de
qiie o návieoescola Trajano e o vapor do
guerra Andrada sejarn promptilicados para
solarem em comini,são (aviso n. 1.293).

A' Inspectoria, do Arsenal cio Marinha do
Pará :
- Communicando que, tondo-so dado .minu-

ciosas buscas, se chegou á convicção do que o
20 desenhista da directoria de machinas desse
estabelecimento, Philoxenes ,Amancio de
Lima, não foi nomeado pela Secretaria ,de
Estado para o alludido cargo e, portanto,
indiSponsavel que presto as informações pre-
cisas nesse sentido (alicio n. 1.207).

Requerimentos despachados

Dia 4 de dezembro de 1903 	 .
Paulina Barroto. — Complete o sello.
Joronymo Simões do Oliveira. —De ac-

cordo com as informações, indeferido.

Minifstimocia GuOrra

Por portarias de 4 do corronte foram no-
meados agentes do enfermaria:

Do D. Pedrito, durante o semestre vin-
douro, o alferes do 40 regimento de cavai-
ioda Emiliano Gonçalves Loureiro;

De Quarahy, os alferes do 120 regimento
de eavollaria Francisco do Siqueira Menezes,
no actual semestr, e Lydio Nunes Pereira,
no semestre vindouro.

Ministorio da Industria, Viação
Obras I_Yublicos

Directoria Geral da contabilidade

Expediente de 3 de dezembro de 1903

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos

-Do 13500 a Gonçalves, Campos & Comp.,
fornecimento á Estrada de Ferro Central do
Brazil, em sot3mbro ultimo (aviso n.3.170);

De 453500 a Gonçalves, Castro tçe Comp.;
idem á mesma em setembro ultimo ( avisi
n. 3.171) ; .

Do 2l91:250 á Repartição Geral dos Tolo-
. graphos, do telegrammas transmittidos em
fevereiro ultimo pelo delegado fiscal do
Thesouro Federal em Therezina ( aviso
n. 3.172) •

Do 25:0003 á Empreza Viação do Brazil,
subvenç3es das quatro viagens realizadas
pelos paquetes Conselheiro Vianna e Malta
Machado, em setembro' o outubro unimos
(aviso n. 3.183) ;

Do 243238 a -Gonçalves, Castro & Comp.,
fornecimento á Estrada do Ferro Contrai do
Brazil em agosto ultimo (aviso n. 3.184) ;

De 2:392$169 a diversos,. idom á mesma
no corrente anno ( requisitado por officio
n. 1.238, aviso n. 3.185 ) ;

—Providenciou-se:
Para sor recebida da Estrada de Ferro do

Rio do Ouro a qua n tia do 1133810, pelo
trafego mutuo com a Repartição Geral dos
Tolegraphos de janeiro a agosto ultimos
(aviso n. 3.1731;

Para que seja restituida á mesma, pelo
mesmo motivo a quantia do 813200 ( aviso
lio 3,174);

Para ser recebida da Est rada de Forro
Central do Bra2iI, tatfog.) inata° com a
Repartição Geral dos Telographos em junho
ultimo, a quantia do 7963530 (aviso n. 3.175);

Para ser restituid t á mesma, p .11.0 Ill031110
motivo, a do 1:3463530 (aviso n. 3.176);

.Para sorom recebidas da, South American
Cabia Conzpany as importa,ncias de francos
29.742,28 e 1:2)03, trafego mutuo com a
Repartição Geral dos Tolog,raphos na l o tri-
mostro do corrente armo (aviso n. 3.177);

Para ser restituida á mesma, polo mesmo
motivo, a do francos 39.123,48" (aviso

. 3.178);
Para ser recebida da Estrada do Forro

Central do Bra,zil, trafego mutuo com a
Repartição Geral dos Telagra,pphos em julho
e agosto unimos, a importancia do 1:4933040
(aviso n. 3.179);

Para ser restituida á mesma, pelo mesmo
motivo, a de 2:5783560 (aviso n. 3.139);

Para ser recebida da Companhia Viação
Ferroa Sapucally a quantia de 3203100, tra-
fego mutuo com a Repartição Geral dos Te-
lographos em setembro ultimo (aviso numero
3.181) ;

Para ser restituidaol mesma a do 3633370,
pelo mesma motivo (aviso n. 3.182). •

Dia 4

Pagamento de 2:0663661, folha do pessoal
empregado no Registro Civil d Estatistica
em novemboo ultimo (aviso n. 3.104); -

De 1503 a Francisco Lib trilo da Silveira,
pelo serviço de condução de malas em de-
zembro de 1902 entre Araça, e S. Vicento,
Estado do Rio de Janeiro (aviso o. 3.195)

De 59:516$160 a Corrêa do Avila 8z Comp.,
fornecimentos á Estrada de Ferro C ,ntra,1
do Brazil em outubro ultimo (aviso n. 3.196);

• Do 4:131377(3 a diversos, idem á mesma.
em abril o junho unimos, requi,itado por
oficio n. 1.240 (aviso n. 3.197) ;•

De 8:2913205, idem, idem á mesma, em
junho o agosto unimos, requisitado por
officio n, 1.243 (a,viio n. 3.193)
. DO 8783314, id2m, idem á mesma. orn

junho. agosta e setembro ultimos, re inisitado
por officio n. 1.296 (aviso n. 3.199);

De 2503000 a Tertuliano da Gama Coelho,
gratificação por serviços prestados á Esta-
tistica, inherentes ao recenseamento de
190), em novembro ultimo (aviso n. 3.200) ;

Do 1:7323000 folha do pessoal empregalo
da °Moina tyPographica da mesma cru no-
vembro ultimo (aviso n. 3.201)
• De 460.000 a d.versos, fornecimentos á

Estrada do Ferro Central do Brasil em junho
e julho ultimos (requisitado por oficio n.
1.299, aviso n. 3.202);

De 20:6513200 a F. P. Passos cçz Filho,
idom á mesma ern julho ultimo (aviso
n. 3.203).

Forain remettidas ao Tribunal do Contas
Copia do contracto celebrado com Behrend

Schinnidt &. Comp. pela Reparticão do Esta-
tistisca, para o fornecimento do papel do im-
pressão no corrente anno (aviso n. 135)

Idem idem idem com 03 TY1031110S, pela Es-
trada do Forro Central do Bra.zil, para forne-
cimento do oleo para lubrificação do carros
o de cylindros no corrente anno (aviso
o. 136).

Moreno & Comp.— Compareçam na pri-
meira secção desta Directoria Geral.

Directoria oarai da Industria

Requerimentos despachados

...Dia 2 de dezembro de 1903

João Bento Soares, João Luiz Tavares da
Silveira; o José Cupertino da Silveira, recor-
rendo do acto dó diroctor geral (105 Correios
que os responsabilizou -com outros polo ex-
travio de um sacco do registrados na im-
portancia de 1:3733530, proveniente da
anncia do Pitanguy,—Indeferido.
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PHENOMENOS DIVERSOS

NOTICIARIO

Tributa:41 de Contas-Ordens do
pagamento, sobre as quaes proferiu despacho
'do registro, em 4 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal.

Ministerio da Industria, Viaçã,o e Obras'
Publicas-Avisos:

N. 3.083, do 24 de novembro, pagamento
do 477$500 a Diogo Campbell, do indemni-
zação de despezas feitas com a importação de
tres porcos de raça, vindos da Inglaterra o
destinados á sua fazenda no Estado do Rio
de Janeiro;

N. 3.157, de 2 do corrente, idem do 1.20$.
da folha rol tiva ás diarias que conapeteni
aos quatro correios da Secrotaria do Estado
deste Ministerio, no moz de novembro ul-
timo.

Pagadoria do Thesouro Fe-
deral- Pagam-se hoje as seguintes fo-
lhas :

Montepio dos funccionarlos publicos
Fazenda, Secretaria da Policia, Casa de Cor-
recção e Detenção,Imprensa Nacional, Diario
Officiol. Casa d 1, Moeda, Museu Nacional o
Junta Conmaercial.

Externa t o do Gi-yinnasio Na-
eiona,1 - O resultado dos ex imos do pro-
para,torios realizados no dia 3 do corrente
fui o seguinte:

Inglez-Approvados: plenamente, Benja-
min Colucci e simplesmente, Joviano Pinto
de Oliveira, Leopaldo da Camara, Lima o
Antonio Ferreira de Braança.

Inhabilitado, um. Reprova, tos, tres.
Historia n a tu ra 1 (el el nen tos)-App rovados :

plenamente, Carlos Taylor o simplesmente,
Leoncio de Lima Baratta e Antonio Peixoto
Leite.

Reprovados, dons. Retirou-se, 1.

Escola Poly u echnica-O resul-
tado dos exames hoje elfectuados foi o se-
guinte:

Geometria descriptiva e suas applicações.
-Approvados plenamente: Virgilio Alves
Corra Filho, Carlos da Gama Lobo, Benja-
min do Monte e Sylvio Gomes Pereira.

Instituto Nacional 'de Mu-
resultada dos exames realizaaos

na dia 3 do corrente foi o seguinte:
Curso diurno- Solfejo. l a época - Appro-

vades: plenamente, Anibrosina Monteiro,
9.80 pontos; Amalia Pereira de Viveiros o
Anna Guimarães, 9.40; simplesmente, Au-
gusto Luiz Wildhagen Junior, 8.60; Alzira
Eliziaria Salgado Guimarães, 8.20 ; Adal-
gisa, do Miranda Garcia, Antonia Soares
Vivas e Candida do Carmo Loureiro, 7.40.

lnsufficientes 10; não compareceram 7.
CUPSJ nocturno-Solfeja, 2a época-Appro-

vadias: distincção com louvor, F-ancisco de
Carvalho, 14.60 pontos ; distincção, Noé de
S, ,uza, Abalo, 13.40 ; Frederico Augusto
Olyinpio de Josus, 12.2) ; plenamente, Luiz
João Baptista Pertuis e Man ,e1 Gonçalves da
Silva, 11.20; simplesineate, Dionysio Agapito
Pereira, 7.60 ; Gualter de Freitas, Henrique
Vicente do Carvalho, José Henrique Martins
de Oliveira o Manoel Antonio de Lima do
Magalhães, 7.40.pontos.

Não compareceu 1.

Museu Nacional - Visitaram o
Museu Nacional do dia 18 de outubro ao fim
de novembro 3.795 pessoas, sendo 3.029
adultos e 766 cri ,nças.

O MtHeir contintia, franqueado ao publico
á-, quintas-feiras, abbados o domingos; das
11 horas da, manhã ás 2 1/2 da tarde.

Exames-Hoje, 5, serão chamados na
Faculdade Livre dç Direito

Prova escripta,-(A'$ 2 horas)-Os alumnos
do 1 0 atino, para a2 cadeira, os do 5 anno,
pa ra a 4a e 'doira e os do 4 0 anno, para a la
cadeira (seg,unda, chamada).

Prova or d-(A's 2 horas)-Os alumnos do
20 atino, Francisco Maxcellino Diana, Luiz
Ribeiro, Carlos Pinheiro Guimarães e Carlos
Baptista do Castro Junior.

Turma supplementor-Julio Adolpho Fon-
taura Gurales, Manlio Barbosa de Rezende,
José Bonifacio do Almeida Salles e João Cor-
ra de Brito Junior.

A's 3 hara,s - 03 mesmos alumnos do 3°
anno chamados para hontem.

13ibilotheca Nacional-Durante
os 24 dias em que funceionon no mez de no-
vembro foi a Biblioteca Nacional frequen-
tada por 3.130 p issoas, a cujo exame e con-
sulta foram submettidas 4.898 obras im-
pressas em 6.264 volumes, 9 documentos
manuscriptos, 1.342 peças iconog,raphicas
3.967 numismaticas.

As obras impressas assim se distribuem
por classes : annuarios e revistas geraes,
298 ; artes e industrias, 32 ; balias artes,
55 ; bibliographiaa 7 ; cartas geographicas,
38 ; chorographia, do Brazil, 49 ; direito,
legislação e jurisprudencia„ 557 ; economia
politic 1., 54 ; encyclopedia o polygra,phia,
126 ; geographia, 83 . ; historia, .147 ; his-

toria do Brazil, 152 ; instrucção o educação,
8 ; jornaes, 1.102; littaratura, 416 ; littera-
tura brasileira, 280 ; philologia e linguis-
tica, 95 ; philosophia„ 61; politica, e admi-
nistração, 42 ; religião, 8 ; scioncias mathe-
maticas, 322 ; sciencia,s medicas, 469 ; na-
cionais naturaes 497. Escriptas em allemão,

; franca, 1.518 ; grego, 5 ; hespanhol,
42 ; ingloz, 79 ; italianu, 63 ; latim, 55
portuguez, 3.119 ; gallego, 1 ; tupi-guara.-
ny, 1. Os manuscriptos distribuem-se em,
chorographia' o historia'do Brasil, em por-
tuguez, 9.

Directoria de Meteorologia
- Serviço Meteorologico Nacional-Secção
Urbana-Resumo das observações eorrespon-
lentes ao dia 3 de dezembro de 1903.

eibServatorio do itio de Janeiro- Boletim meteorologieo - Dia 3 de dezembro de 19)3.

Temperatura: maxima, ás 4 h. da tarde, 30 3 4 ; minima, ás 7 h. da manhã, 230,7.
Evaporação em 24 horas 2.5 - - Ozone ás 7 h. da	 , 0; às 7 h. da n., 3.
Oh uva cahida: ás 7 h. da manhã, gottas ; ás 7 h. da noite, 0.00. Total em 24 horas, gottas.
Horas de insolação: 7 h. 12 m.
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	 Dezembro - 1903	 NO03

Directoria de Meteorologia da Marinha- Repartição da Carta Maritima-Resumo meteorologioo e magnetico
do dia 3 de dezembro de 1903 (quinta-feira ).

RESULTADOS MAUNETICOn DA EISTAÇA0 CENTRAL.
DECLINAÇXO=8° 31' 05" NW

Observaçõea meteorologloala alumItattear.
A 0.h.m. da Greertwich On 9 h. 07 m. a. t. m. do Rio

Dia 4 de dezembro de 1903

Belém 	
S Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal... ......
Parahyba .. 	
Recife 	
Juazeiro 	
Macrn6 	
Anual(' 	
S Salvador
Cuyabá 	
Victoria 	
Ouro Proto 	
Juiz do Fera 	
Capital.. .....
S Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Curityba 	
Florianopolis 	
Corrientes X..••
Itaqui 	
Porto Alegre 	
Rio Orando 	
Cordoba X 	

• Rosario X 	
Mendoza X 	

	

Buenos Aires X 	
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760 92 20.7 21.32 81.7 I Bem - WNW Aragem Bom 30.7 28.0 28.35 -
- - - Qua si nublado Incerto Nevoeiro tenuo baixo E Regular Bom - - - -
-

761,99
-,
26,4

-
18.79

-
73.0 Moio nublado Claro - SRE Fresco Sombrio 21).2 25.8 27.40 -

- - - - Limpo Claro - ES & Fraco Pessimo - - - -
- - - . Mc,o nublado Bom - 1C Regular Bom -. - - -782.12 27 2 18 68 70.0 Quis ' limpe Bom Nevoeiro tonue alto ESE Regular Bom 29.5 23.2 28.35 -
- - - - Limpo Bom - E Fresco Bom - - - -

78) 25 27.7 19.10 70.0 Qu * 81 lim po Multo bom Nevoeiro tonna baixo NE Fraco Bom 29 1 22.9 26 00 -
- - - Nublado Encoberto - NVW Fraco Bom - - -

771.73 25.4 21.32 88.0 Quasi nub lado Bom •	 - 1n1 n1W A...agem Bom 3.) 2 23 5 20.85 5.01
- - - - Limpo Muito bom - NE Bafagem .Bom - - - -_

•
765 59 28.0 17 20 60.0 Meio nublado Bom Nevoeiro termo baixo N Fraco Varlavol 31.2 20.2 20.00 -
101.09 20.4 20.40 f15.8 Lin' pr, Hom Nesoeiro tenue baixo N Bafagem 11,ut 29 8 23 8 2,1.70 2.01
7e3.07 23.8 11 21 65.8 Moi • n • blado Incerto - E 1 mito 27.2 19.5 20.35 -
- - - - Nublado Foro' orto - SSZ 1 Encoberto - - - -
- • - - - Nublado Incerto Chuviscos N Aragem Varlavel - - - -

761.10 22.4 18.43 81.5	 Nublado Incerto - NW Aragem Muito varravel 25.4 18.9 21.15 23.1
159.55 25,2 19.91 80.2	 Quasi nublado Inserto - NVEC Fraco Variavel 23 3 19.9 21.10 -
1591'0 25.0 19.05 83.0	 Quis' limpo 1 - Nit Fraco 1 31.0 19.0 25.00 •••
751,71 28.2 24.87 96.0	 Quas i nub lad o Incorto - N Regular Muito bom 31.2 19.8 25.50

• -
155.90 27 O 17.12 134.3 Limpo Claro - N viE Bafagem Claro 30.6 20 O 25.30 --,
755.00 23.0 15.55 74 O Limpo 8 - NW Fraco 1 28.0 15 O 21.50 -
354.90 24.0 11.69 13.0 tAmpl 1 - NW Duro 1 33.0 15 O 23.00 -
755.8d 23.0 12 30 59,0 Quasi limpo 8 - 811 Regular 1 29.0 14 O 21.50 -
754.60 24.0 11.09 53.0 Quasi limpo Bom - INW Regular Bom 29.0 11.0 21.50 -

NOTA - Na Capital o tee• po está bom e assim se conservará.
Fm Paranagul choveu no c rrer da noite de hontern.
Em cu . ityoa. t-ovejou ao W h nte e á tardo, .40100onin a intervallos atd a manhã de hoje.
Em Flurianopolis chovisc.0 no correr da noite da hontem.

As observações com este signa' (X) sáo de hontem.
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Correio — Esta rnpartição expedir
ma!a:g aelea, i...guintes paquetes
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Pelo Moran1u7o, *para Victoria e mais portos
do norte até Mantios, levando malas para Gila-
rapary, recebendo impressos até ás 6 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 6 1/2,
ditas com porte duplo até ás 7. ••••••••••••••n••n•••••••
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Pelo Paituba, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás	 111/2, ditas

assistiam .......
Sntraram 	
Sahirarn 	

883
35
21

102
13
15

1.585
48
26

com porte duplo até ás 12 e,objectos para re-
gistrar até ás 10.

Fallecerain 	
qi'xistem 	

9
883

4
695

'13
,.534

Pelo &qui, para Bahia e Pernambuco,
receboado impressos ata ás 11 horah da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 111/2, dl as
com porte duplo ata ás 12 e objectos para
registrar até ás 10.

Pelo lonic, para Toneriffe, Plymouth o
Londres, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã e cartas para o exterior até ás 10.

Pelo Italie, para Bahia, Pernambuco, Ma-
deira o Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 10 horas da manhã, cartas para
o interior até ás :0 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 11 o objectos para
registrar até ás 9.

Polo Provence, para Marselha, recebendo
impressos até ás 2 horas da tardo, cartas
para o exterior até ás 3 e objectos para re-
gistrar até á 1.

— Amanhã :
Peio Alexandria, para Bahia o Aracajd,

recebendo impressos até ás 5 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 5 1/2, ditas
com porte duplo até ás 6 e objectos para re-
gistrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Garcia, para Angra dos Reis, Parda-,
Ubatuba, Caraguatatuba, Villa Baila, São
Sobast i ão o Santo:, recabendo impressos até
ás 3 horas da manhã, cartas para o interior
até às 3 1/2, ditas com porte duplo até ás 4
e objactos para registrar até ás 6 da tardo
do hoje.

Pelo Maroint, psra, Victoria, Mosso-Ó,
Ceará e Aracaty, recebendo impres:os até á
1 hora da tardo, cartas para o intarior até
á 1 1/2, ditas com porto duplo até ás 2 e
objectos para registrar até ás 12 da manhã.

Nota — Saques para Portugal e vales
postaes para o interior nos dias utais, até
ás 2 1/2 horas da tarde.

Santa Cana da r. Isericordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se
nhora da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soecorro e de Nossa Senhora dag
Dores em Cascadas% foi, no dia 27 do (mui
bro, o seguinte:

Exiatiam *******	 • • 879 708 1,5q7
Entraram ***** 44,D*414," 38 10 48
Sahirana 	 25 13 38
Falleceram 	 9 3 12
Exigem 	 883 702 1.585

O movimento da sala do banco e doa cora
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do Usa
consultantes, para os quaes se aviaram 695
receitas.

Fizeram-se 30 extracções do dentes.

z-,.,ex.xrw.aam=ewamRanmwmwammwmwwmr
O movimento da sala do banco e dos con-

dultorios publicus foi, no mesmo dia, de 431
cansultantes, para os quaos se aviaram 443
receitas.

Fizeram-se 3 extracçWs do dentes o 18 ob-
tu ra.çõ s

*MARCAS LailsrliADAS •

N. 1.24.0
Georg Printz & Comp., fabricantes de

agulhas, estabelecidos em Aix-la-Chapelle
(Allemanha), apresentam á meritíssima Junta
Commercial a marca supra para ser registrada
na farm da lei. A marca consiste em uma eti-
queta rectangular.tendo no centro uma borbo-
leta com as azas abertas, em alijas azas se
acham as iniciaes G. P. & 0.°; do lado esquerdo
da borboleta a pslavra Georg e do lado di-
reito Print:- & C o ; por b dxo da borbo-
leta as palavras Depo ,de-Actchen e Monopol,
e par cima da dita figura, em arco de circulo,
as palavras Rine Blati Oehr-Nedeln. Esta
marca, que é destinada a distinguir as
agulhas de qualquer especie da fabricação e
commercio dos depos tantos, é applicada por
qualquer processo aos onvol wros que cante-
nhain os ditos produtos. Rio de Janeiro, 14
de outubro de 1903.— Como procuradores,
Moura az Wilson (sobra uma estampilha do
valor do 300 reis).

Apresentada na secretaria da Jiinla Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas da
tarde de 14 de outubro de 1903.-0 secreta-
rio, Cegar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.246, por despacho da
Junta Cornmereisl, em sessã.o de hoje. Piou
no primeiro exemplar 4600 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 26 de novembro
de 1903.-0 secretar o, Cesar de Oliveira.
(Ao lido achava-se o carimba da Junta Com-
marcial da Capital Federal.)

--
N. 1.247

Georg Printz & nomp., fabricantes de agu-
lhas, estabelecidas em Aix-la-Chaaalle ( al-
fama:lha 1, apresont run á moritissima Junta
Cornmercial a marca supra para sor regis-
trada na Rima da lei. A marca consiste
em um dragão sentado sobre as patas tra-
zeiras, tendo levantada uma das patas dean-
teiras, sendo essa figura em relevo branco
sobre fundo de ceie. Esta marca, que é des-
tinada a distinguir as agulhas de qualquer
aspecto da fabricação e corno areio dos depo-
sitantes, é applicada por qualquer processo
aos envelucros contendo os ditos productos.
Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1901. —
Como procuradores. Moura & Wilson (sobre
uma estampilha do valor de 300 réis réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas da
tardo de 14 de outubro de 1903.-0 secreta-
rio, Cegar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.247, por despacho da
Junta Commercial, em se ssão do bojo. Pagou
uo primei/3o exemplar 6$600 do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 20 de novembro
de 1903,-0 secretario, Cesar de Oliveira.
(Ao lado achava-se o ca s imbo da Junta Com-
marcial da Capital Federal.)

N. a.fasaas4
min ad Atuonio estibelecido

nesta praça com deposito do seu prepsrado
denominado Peitoral Londrino, vem apresen-
tar a marca acima em um pequeno rotulo, do
fundo branco, tendo no entro uma taça e en-
roscadas a alia duas cobras; sobro esta se vê
o man ogramma do sup.plicantecom as iniciaes
M. st.G.. e na parto inferior os dizeres Marca
Registrada. A referida marca será usada pelo
suppacante em todos os productos de seu
conunereio e bem assim em notas, cartões,
facturas, etc., e considerada marca ge-
ral do seu commercio e fabrico, podendo va-
riar em côres e dimensões, afim de garan-
tir os seus direitos de propriedade. Sobre
uma estampilha da 300 réisinutilizava: Rio do
Janeiro, 23 de outubro de 1003.-31 anoci An-
boi

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federa! ás 12 horas do
dia 23 de outubro do 1903.-0 secretario, Ce-
gar de Oliveira.

Rsgi,trada sob n. 3.858, por despacho da
Junta Commercial, em seva° de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por os-
tanpilhas. Rio Janeiro 19 de novembro de
de 1903.— O secrotario, Cesar de Oliveira,
(Ao lado achava-se o carimbo da Junta Com-
marcial d Capital Federal.)

Rii11).AS fliBIACAS

ALFANDEGA DO RIO DE JAD, EIRO

tZenda das dias 1 o 3 de de-

	

zembro de 1903... ......	 529:1281130
Idem do dia 4:
Em papel 	  195:7221531
Em ouro 	  71:334825

	
267:054356

. _
793: 18-$486

am igual nariodo de 1902... 	 891:7921120
RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Rend ; rrecadada nos dias 1

	

a 3 de dezembro do 19w ...	 282:3501602
Mas da aia 4 	 	 103 9831160

386:334762

1; nt estala	 1402 	 	 263:609$179
1CCESEDORIA. DO ESTADO DE MINAS GEMES

NA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia 4
de dezembro de 1903 	 	 13:193$414

Hem idem di is 1 a 4 	 	 71:463044
Em igual periodo de 1902	 61:9151671

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda d2 di' 4 ig dezembno d, 1903
Intarior. 	 	 21:064012

Consumo
Fumo. 	
Bebidas ........
Phosphoros,...
Calcado 	
Perfumarias 	
Especialidades

plia,rmaceti-
ticaa

Vinagre 	
Chapéos.
Tecidos 	
Bengalas 	
Sal 	

46:0831(00

Extraordinaria. 	 	 36:054530
D.3posito 	 	  ..	 24$000
Ç.enda com applicação es-

peoia1 	 	 754512

Total 	 	
—

103:984160

2:085g3500
2:616$(300

28:00095100
675$000
180$)00

268$)00
288s 0)

1:820$000
10:000:43000

50$ 100
104000
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a	

Renda dos dias 1 'a 3 do
dezembro de 1903  •	 232.37;0602

Total 	  • 385:3R3$702
Em igual periodo de 1902 	 	 .* 263 604479

•
Differanga para mais 	

	
122:724283

EDITAES E AVISOS

Cõrte de Appellação
Faço publico que os julgamentos das ap-

pollaçõos crimes n. 702, primeiro armei-
-lante Raplatel do Faria Costa, sogundo ap-
polla,nto Miguel Veloz, appelada a Justiçai,
o n. 854, appollanto Albino Pinto, tippel-
lada a Justiça, terão logar na SNSãO
Camara Criminal do dia 11 do corrente ou
nas seguintes.

Secretaria da Carta de Appellação, 4 da
dezembro do 1903.-0 secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

Obras do 31inisterio da jus-
tiça e Negocios Interiores

CONCURRENC1A
De ordem do Sr. engenheiro encarregado

destas obras, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que. as 12 horas do dia 12
do moz corrente. recobem-se propostas cm
carta fechada, neste escriptoria, a rua dos
Invalides n. 67, para a oxecução de algumas
pinturas no palacio da Prosidencia da Rapa-
blica.

A concurreneia versará sobre o preço total
da 'obra, prazo, para a sua conclusão o ido-
neidade dos concurrontes.

Neste escriptorio serãa fornecidas aos Srs.
candidatos todas as explicações precisas, e
bom assim as bases para o contracto que se
tora do celebrar, diariam.ent.e, das 10 horas
da manhã. ás 3 da tardo.

Ao apresentarem alias propostas, os con-
currentes da-verão provar ter lago os impos-,
tos federa,es devidos o haver caucionado no
Thesouro Federal a quantia do 250$ para
garantir a assignattira do respectivo coa.
tracto,

Só serão accoitas as propostas em dupla
via, que estiverem dovidamento datadas e
assignadas e uma soltada, escriptas a tinta

„preta, áem emendas nem rasuras, com os
preços por axtonso o qm algarismos o indi-
carem com precisão a residencia dos concur-
rentes, em presença dos quaas serão abertas
o lidas no dia, hora e local acima mencio-
nados.

Escriptorio do engenheiro das obras do
Ministerio da Justiça o Negocios Interiores,
5 do dezembro do 1903.— O escripturaado,
Antonio Dalin° dos Santos. 	 (•

--
Do ordem do Sr. engenheiro encarre-

gado destas obras, faço publico, para co-
naecimento dos interessados, quo até o dia
12 do mez corrente, ás 12 horas, recebam-se
propostas neste escriptorio, á rua dos Inva-
didos n. 67, em carta fechada, para a exo-
cuçã'o de diversas obras no edificio em que

•funceiona, o Instituto Benjamin Constant, na
praia da Saudade.	 •

A concurrencia versará sobro o preço
total das obras, prazo para a sua conclusão
o idoneidade dos proponentes.

Os interessados poderão examinar neste
escriptorio, todos os dias ateis, das 10 horas
da manhã ás 3 da tarde, as bases Para o con-
tracto, os detalhes o mais especificações de
que carecerem.

Para assegurar a assignatura do contracto
os proponentos deverão depositar prévia-
mento no Thesouro Federal a importaneia
de 300$, fazendo acompanhar as suas pro-
postas, não 5f:imanto dos recibos comproba-
torias desse depotito, como ainda dq do-
cumentos que certifiquem ter pago os im-
postos fodera,ee de industria o profissões.
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Paaa, que possam ser a,cceitas. as propostas
devora; a -ir enaagaa, em da is vias, senda
unia,sellada e ambas datadas e assignadas,
escrintas a tinta preta, som emendas nem
rasuras, com os preços por extenso o em al-
garismos, indicando eom precisão a resi-
dencia dos concurrentes, á vista dos quaeS
'aedo abortas o • lidas no dia, hora e local
acima mencionados.

Escriptorio do engenheiro das obras do Mie
nistorio da Justiça o Negacios Interiores, 5
de dezambro do 1001.-0 escripturario, An-
tonio Dellino dos Santos.

• Escola Polythnioa,
Do ordem do Sr. Dr. José do Saldanha da

Gama, director da escola, faço publico, para
conhecimento dos intereseados, que amanhã,
sabbado, 5 da corrente, as 10 horas da ma-
nhã, dar • se-ha ponto para a prova oral aos
seguintos senhores

CtlitS0 FUNDAIsUNTAI,
• (Regulamento de 1(/01)

Segunda cadeira do 10 anuo (Geonteire:a des-
criptva e suas applicações)

Aristides Ferreira Figueiredo.
Josã de Mello Carvalho aluniz Freire Junior.
Samuel Ribeiro.
Luiz da Silva Porto Filho.
Mai cio Fragoso de Mendonça.
José Alberto Pinto de Castro.

Turma supplementar
João. O. Duyer.
Raymundo da Paz Nogueira.
João Alfredo Corrêa.

(Ragulinnento de 1574)
Eduardo João Barbalho Uchtia Cavalcanti.
Terceira cadeira do 3 , anuo (Mineralogia e

Geologia)
(Regulamento de 1901)

Christian° Beneilicto Ottoni.
lIenrique de Novaes.
Francisco Hos Innah Cordeiro.
Adolpho Murtinlio.

"	 Turma supplomentar
Miguel Gomes de Pinho.
Amadeu de Lacarda Rodrigues.
binaria de Sá Cavalcante de Albuquerque.

NOTA—A's 111CSWAS horas, será dado pinto
para as provas eecriptas do economia poli-
tica o direito.

Secretaria da Escola Polyteehnica, 4 do de-
zembro de 1903.—Alexandre Gomes da Silva
Chaves, sub-secretario.

Directoria Geral de Sande
Publica

Do ordem do Sr. Dadirector geral de Saudo
Publica faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, durante 10 dias, a contar
do hoje. serão recebidas nesta repartição,
á rua Clapp n. 17, propostas para a compra
do 50 muares, n is seguintes condiçõ is: al-
tura mininia 1 1%33, som defeitos, novos, de-
vendo ser 30 mansos, para cair 'o de lanças
o do varaes e promPtos para entrarem em
serviço, o 20 mansos, de cabresto.

Os interessados deverão apresentar maior
numero do muares do que o desejado, afim
de .serem eitos experimentados por pessoa
indicada pela repartição.

A eatrega, dos muares será feita de uma
só vez ou á medida que foram exigidos, a
critorio da repartição. -

Para que possam ser acceitaa as propos-
tas, deverão sor entregues em duas vias,
sendo uma saltada o amb is datadas e assi-
gnadas, eseriptas a tinta preta, sem emen-
das nem rasuras, com oS maçoe por extenso
o em algarismo, indicaria° precisamente a
residencia o 0301`1 p todo dos concurrentes.

As propostas serão abertas e lidas deamte
dos concurrontes no dia 14 do corrente, às
3 horas da tardo.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral do Saude Publica, 4 de dezembro do
1903.— O secretario, Dr. T. Pedroso,	 („

Dezembro — 190 3 INGON

Directoria Geral do Saudo
• Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço•
publico, para 03 devidos eifeito9, que a,til
segunda ordem, do accordo com a autori-
zação constante do a. X do art. 7 ,3 do re-
gulamento sanitario vigente, fica prohibida
a atracação de . embarcações mercantes a
d,ocas, trapiches o pontes,situados no littoral
grbano, devendo as mesmas ficar fundeadas
a 300 metros, no minirno ao largo.

Esta medida deverá entrar em execução
do dia 3 do dezembro proximo em diante.

Rio de Janeiro. Secretaria da Directoria
Geral do Saude Publi ta, 29 do novembro do
1933.-0 secretario, Dr. JodosPedroso.	 (• •

Drigada !Policial da Capital
Federal

O conselho administrativo receberá, no
dia 7 de dezembro ás 11 liras  da manhã pro-
postas em duplicata o fechadas (sendo uma
saltada) para o fornecimento, duraote o anno
vindouro, do assadeiras ovam do ferro es-
maltado pequeno tamanho (kilo); assadeiras
ovaes de forro esmaltado, grande tam
(kilo); acido muriatieo (kilo); agna-raz (kilo);
almofaças de ferro (uma; almofadas cheias
de capim; alvaiade de primeira qualidade
(kilo); aventem do cretone; azeito de peixe
(litro); algodão em pasta; ancifilai; abateania
do ferro esmaltado; abaajour do porcellana.
almagro (kilo); azul ultramar (pacote); as-
besto (folha); assuearoiro de louça; assuca-
reiros da meei/ama; balde do zinco do 12 a
14 pollogadas; breu (kilo); bule grande tia
louça; bule do ferro agath; bulo de folha de
de Flanares, brilhantina (vidro); batatinha
(kilo); bro dias francezas, sortidas ((luzia);
brochas para caiação: sortidas (duzia); bacia
de louça; bordão do tripa para caixa de
guerra (um); baldes de folha, pintado com
valvula; cal do pedra, cal do marisco, cal do
Cabo Frio (spacas); caldeirão de ferro os-
maltodo Clirk, grande tamanho ( kilo );
caldeirão de ferro osmaltado Clara., pe-
queno tamanho (kilo); canecas divorsas do
forro esmaltado; capim verde (kilo); caie
pacho de coco; carrinho americano a pa-
ro.fazo; carvão vegetal (saceo); carvão para
tampada, do arco (par); cassarola de firro
manado Clark grande tamanho (kilo); cassa-
rola de forro esmaltado Carie, pequeno ta,-
manho (kilo); cravos para forrar (pilhatao);
cêra virgem (kilo); chaleira do ferir° es-
maltado Clark grande o 'minou tamanho
(kilo); caricato marca a Leão	 (barrica);
cimento hydraulico (barrica); colchões
cheios de capim; colla da Bailia (kilo); car-
remias completos para •Infantaria (preço
por poça); correame completo para cavai-
lana (preço por peça); corda para arreiatá
(metro); corda do linho para caixa do guerra
(metro); concha do forro batido estanhado
(diversos); concha do forro esmaltado (di-
versos), concha de metal para sopa; cleata
(par); cadeiras pequenas austriaca.s eThonote..;
corne tão de me tal (lio  A pa); copos de
vidro; commutadores diversos; copo o
crystal; costa para papeis; canecas grandes
do folha e zinco; carneira branca; colheres
de metal para chá; /aldearas com pires do
louça; chie 'rate com pires de parcollana p ira
chá; abicaras com piros do poroellana para
café; canoa Ubá (kilogramma); cobertor de
lã encarnado; colheres para pedreiro (di-
versas); coalaeiras, dobradiças americanas
(par); asoarradoiras do ferro esmalta:do; eae
oarradeiras do forro esmalta.lo para mão;
escarradeirast de louça; espadas a ram bainhas
para sargentos ajulantoe;esprolas com bainha
para praças; êspanadar de pearias (divoraos);
espanadores da cabailo puro;esporas de metal
amarello (par) ; estribos do matai amerallo
(par) ; ene/lacta do aço com cabo; escovas do
raiz.n.n17; estopai do algodão do primeira
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nacional; estopa do linho alcatroada, (kilo);
estanho (kilo) ; escovas de aranao para can-
taria; escova do arame para tubo de- caldei-
ra; esmeril, (lata) ; facas punhal para cozi-
nha; frigideiras de ferro diversas, farinhei-
ras de ferro e folha; ferragens para tallins;
ferramentas para talabarte; freio J.o ferro
para cavallo o muar; fechaduras froacezas
do caixão; fructas, laranjas ou bananas:. (ra-
ção de dous) ; fio para telephone, (kilo) ; fio
flexivel, (metros) ; fio iselado diverso-, (ale-

s tres) ; fio do ferro galvanizado diversos',
(Mio) ; fio .de algodão, (Mio) ; fio encapado
diversos, (metro) '• fuzosel, diversos (caixa)
fita para izolar,rolo; ferraduras para cavallo
e muar, (milheiro); fechaduras diversas para
gas atas; folha do Flanares, (caixa) ; fronhas
de cretone (grandes e pequenas) ; garfos do
ferro estanhado para cozinha, com deus e
tres dentes, (diversos tamanhos) ; gorros de
cretone; gomma lacca. gesso, graxa em be-
xiga; graxa em garrafas, gaxeta patente di-
versas, (kilos) ; graxa americana, (lata)
globos internos para lampada de arco ; izo-
ladores diversos( pacotes) ; jarro do louça
jaldo-chromo, (kilo); lampeão do vidro para
kerozene ; lavatorio de ferro esmaltado com-
pleto ; limas diversas: limatões diversos;
limas chatas grandes ; lixa sortida dia panno
esmeril Davies, ( folha ) ; lixa de papel
americana (folhas) ; louça grande do ferro
esmaltada kilo louça pequena de ferro es-
maltado kilo; fouça grande de ferro batido,
kilo; louça pequena de ferro batido, Mio;
lavagem de roupa para o hospital, (peça)
iam padas de 16 velas; lampadas de 32 val-
ias; livro em branco com 200 falhas e capa
de ceuro; livro em branco de 150 folhaS e
capa de couro; livro em branco com 100
;folhas e capa de couro; livro em branco com
Il00 folhas e capa de linho; lenções do cre-
iooe com 2,11,2,1 ; mantas para montaria do
ofelciaes ; mantas para montaria de praças:
machadinhas de Collins com cabo, machado
com cabo para cortar carne ; machado gran-
de ema cabo; moringue do barro com prato;
mesa de vinhatico com duas gavetas e pÉs
torneados; mesa de pinho de Riga com duas
gavetas e pies brocados; molheira do louça;
marmitão de folha; oleo de linhaça genuino.
((kilo); oloo de linhaça fervido, (kilo); oleo
lubifricante para machina (fino); oltx) grosso
para, naachina, (kilo); ourinoes de louça com
tampa, ourinocie do ferro esmaltado, oca,
(kilo); oleo de mocotó. (litro); palha para ca-
deira em chicote, (I a qualidade, kilo); pá da
forro para cimo, pá de ferro para aterro, de
bico - oir qoadrada, pá de forro para carvão,
pollos p ira bombo; palies para caixa de guer-
ra, pineeis redondos ou chatos, sor .idos (du-

'zia); pixe, ki,lo; pó de sapatos. p Lute; pentes
de ehifres,pon,tas de Paris. soetidas, kilo; po-
tassa, Mio; para fusos com porcas para caixa
de guerra, pasta, .do papelão para archivo, pe-
dra pommes, kilo: picaretas com cabo, pedra
para amollar, pedri.: .s para rebollo, diverss

s-tamanhos, pó leve	 raspedeira para a,
.rozetos, relogios ameri-soalho, roxo-rei, k ilo,

canos para parede, reg ado res de folha refor-
çados, seccanto aCastellai e, pacotes; solda de
chumbo. kilo; serragem de madeira, saccos;
soja preta engraxada, (moio); sola branca,
(meio); sola do sertão, (moio); sola preta en-
vernizada, (meio); sola branca engraxada,
(meio); saboneteira de louça. sal ammoniaco,
kilo; sombra de oliveira, kilo: tubos de vidro
para lampoão, talhas do barro com filtro,
tatu anho regular, talha • do barro com pé o
torneira, tamanho regular; talha de barra
commum, tinta para marcar roupa; vidros,
tapetes diversos, temperos e verduras, Mio
trompa de ferro para talha; talim com parta
para sargentos aja Jante; talim para sargen-
to ajudante -de infantaria; talim para praças;
torra senne queimada, kilo; terra acene
crua, kilo; triechetee diversos; terrina, de
louça ; tesouras para torrear, tesouras para
papeis; tubos de vidro para vapor; talins
para musico, vassouras do mato; vassouras
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do palha do quatro fios, americanas; vassou-
ras de piassava n. 5; vassouras do lavagem;
vassouras do vasculho; vassouras francezas
de cabello n. 2; verniz francez preto o bran-
co, vidro; verniz dialing, galão; verniz Car-
ria,ge, galão; verde composto, kilo; verde
Londres, kilo; verde Pariz, Mio; vermelhão
da China, Mio; vermelhão francez, Mio; ver-
melhão de sapataria, kilo; velas para carros,
pacote; velas de Wra, kilo; verde nativo,
kilo; vassouras sortidas, (luzia; zarcão ge•
"mino, kilo; zinco para pilhas.

Os concurrentes deverão enviar atd a vos-
pera requerimento dirigido ao commando
da brigada, pedindo para serem admitti los,
juntando ao mesmo o respectivo bilhete do
empoai° do ultimo semestre.

Até ás 3 horas da tardo do dia anterior ao
d'a concurrencia. deverão depositar na Con-
txeloria da Brigada, a quantia de 500$ para
ga rontia do suas propostas, som o que não
ser.) as mesmas acedias.

Nas assistencia do material encontrarão os
concitrrentes quaesquer esclarecimentos a
respeito.

1 á rua Evaristo da Veiga, 25 de
de weeembro de 1903.—Eduardo E. Doeder-
leia , Major assistente.

Corpo do .13ombeiros
CONCURRENCIA DE FARDAMENTO

Tendo sido annullada, da concurrencia ha-
vida, no dia 28 do mez flana a parte que se
refere ao fornecimento do jaquetões, blusas
e calças do panai), bluzas de brim pardo e
calças de dito e capacetes, cujes preços
furam julgados excessivos, de ordem do
Sr, coronel conamandante, fsço publico que,
no dia 8 do corrente mez, ao meio eia, na
secretaria deste corpo, serão recebidas o
abertas novas propostas, para o forneci-
mento dosses artigos, durante o 1 0 semestre
do exercicio vindouro.	 •

As -amostras acham-es á disposição dos
Srs. prop mentos nesta secretaria, onde se
informarão das condições do fornecimento,
das 10 hor is da manhã ás 3 da tardo.
• As propostas deverão ser apresentadas
em duplicata, em carta fechada, sem .emen-
das nem rasuras, estampilhadas e assignada,s
pulos proponentes, ou scomp snhados da res-
pectiva proeuraçio, devidatuont 3 legalizada.

Os proponentes exhmibirão documentos
comprobatorios de haver sido satisfeito á
Fazenda Nacionil o impoato do industrias e
psolissõos relativo a ultimo semestre ven-
cido o á municipalidade o do alvitras do li-
cença para negocio,

Nenhuma proposta será acceita som que
esteja nas condições acima, devendo os Srs.
sognatarios depositar n t contadoria do corpo
a-quantia de 100$, que reverterá em favo'
dos cofres publicos, si o propononte, no caso
de s3r aceeito, de xar do assigaar o respe-
ctivo contracto até ires dias depois do noti-
ficado para, es fina.

Por occasião da assignatura do cantracto
depositará a importam:ia oa iivalea te a
10 sie do fornecimento provavel de um
mez, não davendo, porém, essa importancia
ser inferior a 10MJ0.	 •

Secretaria do Corpo do Bombeiros da Capi-
tal Federal, 3 do dezembro de • 1903. — Te-
nente, A. J. Ferreira Coelho, secretario.

Caixa do A_Inortização
De ordem do Sr. inspector, faço publico

que, tendo se extraviado os titulos represen-
tativos das 18 apolices geraos da divida
publica do valor nominal d3 1:000$, juro
annual de 5 se, (antigo 6 0/0) o ns • 11.459,
ernittida em 1833, 40.328, omittida em 1819,
41.271. emittida em 1851, 48.557 o 48.568;
emittidas ene 1860, 78.499 e 78.500, e (Oiti-
das em 1863, 102.66e a 102.667, errei-tildas
em 1867, 134.401, 145.177 a, 145.180, emitti-
das em 1869, 208.946, 203.947 e 24.810,

•

'De'xiserabeei 	 /903

.-	 •
emittidas ein 1•870o:averhadae dm forno da,
baroneza d) Carvalha Ifjerges'aorão ser expe-
didos novos titules si,- deu troedo prazo legal,
não houver reelamaeãd em with-alio. • •

Caixa. do Amortização, 30 de novembro
de 1903.—O t° escripturario, Emilio da Silva.
Guimarães. -

Alfandega do Rio de .3a'noiro
FORNECIMENTO PARA. 1964

Pela inspoetoria desta Alfandeb se do- t'
clara que, até o dia 21 do corrente rnez, á 1
hora da tarde, recebem-se propostas Mie car-
tas fechaias para o fornecimento, durante o
anno do 1904, do papel, artigos do escripto-
rio, tinta, material para capatazias o serviço-
inariti mo e carvão de pedra, do accordo conta
as relações impressas que os Srs. proponen-,
tes deverão procurar no gabinete da inspe-
cturia.

Alf ',adega do Rio do Janeiro, 1 de dezem-
bro do 1003.-0 2. escripturario, J. A. Mau-
rity de Oliveira.	 ( •

Improntga Nacional ••

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
MATERIAL PARA 1904

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico que fica marcado o prazo de 10 dias
uceis, a contar do hoje, dentro do qual serão
recebidas propostas para o fornecimento de
material e mais artigos necessarios ao con-
sumo deste estabelecimento no proxiino anno
do 1901.

As propostas deverão ser apresentadas sem
emendas nem rasuras, com o sollo adhesivo
inutilisado na fôrma do regulamento em
vigor, as quaes serão abertas no dia 30 do
corrente, ás 12 horas da manhã, em presença
dos proponentes,

Os proponentes exhibirão documento com-
probatorio de haver sido satisfeito á Fazenda
Federal o imposto do industrias e profissões
relativo ao ultimo semestre - vencido e á
Municipalidade o de alvarás de licença para
negocio.

Deverão, outrosim, logo que sejam appro-
vadas pelo Thesouro as suas propostas, fazer .
alli, mediante guia passada por esta secção,
o deposito da quantia de 500$ para garantia
da assignatura do contracto, que terá do ser
lavrado na Directoria do Contencioso, rever-
tondo essa importancia a favor dos cofres
publico no caso do se recusarem a assignal-o
no prazo de cinco dias, conta-los do aviso que
lhes for expedido por esta moção.

Depositarão, nas mesmas condições, a
quantia, do 1:000$ para garantia da fiel exe-
cução das clausulas do referido contracto,
perdendo o direito a essa caução si o não
cumprirem, além da pena de r iscisão.

Aquiles proponentes cujas propostas fo-
rem acceitas são obrigados a satisfazer, com
toda a pontualidade, os pedidos de material
que lhes forem feitos pela repartição.

São condições proferenciaes para acceita-
ção dos propostas a boa qualidade do mate-
rial, o' preço mais vantajoso o a idoneidade
dos proponentes.

A relação dos objectos nocessarios ao
consumo do estabelecimento acha-se nesta
SCCÇãO á disposição dos proponentes.
• Fica deste modo substituido o odiLl do 31

do mez passado.
Secção Central da Imprensa Nacional, 19

de novembro de 1903. — O chefo interino,
Francisco Canuto Emerenciano,

AVISO

Tendo sido -alterada a relação a que se
refere 'o edital supra, aquollos que já se
acharem do posse da mesma. queiram apre-
sentai-a nesta secção afim de ser substi-
tuída.

Secção Central, 27 de novembro do 1003.
—O chefe interino, Francisco Canuto Ente-
renciano.

•
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80, ns. 51 a 77, Assomblás ns. 70 a 94,
os. 77 a 103, S. José as. 73 a 93, as. 93 a
111, Santo Antonio ns. 2 a.2á, as. 1 a 11,
ajada na. 4 a 116. na. 120 a 124, as. 69 a
211, Evaristo do Veiga Mi. 2 e 4, Passeio
na. 1 a 9. lado impar, Santa Luzia na. 63 e
65, na. 82 a 86, ladeira do Serninarso as. 2
a 30,. EM. 1 a 21.

Rio sie Janeiro, 25 de novembro de 1903.—
Paulo ae Frontin, engenheiro-chefe O(•

—
Ewara,da de Ferro Central do

Orazil
CONCURRESCIA PARA FORNECIMENTO DE 270.04A

DORMEN1'EI1 DE BITOLA LARGA E ESTREITA,
DURANTE O ANNO DE 1904
De ordem sia directoria, faço publico que,

ás 12 horas do dia 5 do proxinso mez de de-
zembro, na Intentlencia desta estrala, serão
recebidas propostas para o fornecimento, du-
rante o ati no do 1994, de 270.000 dormentes
de madeira de lei, geado:

	

10.0)0 com as d1ltruis.835 de 	
2,670x0.0)30x 1 ),m 14 ; 134).000 com as dimen-
sões de 2, 1,1 35 x0,m20 x0Su lsti e 130.010 com as
disnensões de 1,sa85X0,sz l&X0, 01 13 ; destes,
80.000 são destinados á, conservação ordina ria
da linhs p •opriamente dita. e 50.000 á da
linha auxiliar.

As condições para a acceitação das pro-
postas estão á disposição dos coneurrentes. na
mesma Intendencia„ para serem exami-
nadas.

Os concurrontes deverão apresentar-se na
dita Intendencia no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fecha.das, dovida-
mente seladas, datadas o assignadas, com
indicação do suas residmcia,s, o do-verão
exhibir, em sep Irado, no acto da entrega da
proposta o recibo da cau ,ão de 2:000 pre-
viamente feita, em dinheiro ou em titulos
da divida publica, na thesouraria dsssta es-
trada, para garantir a as.signatura do c.au-
tracto.

Os proponentes declararão acceitar as con-
dieãos estabelecidas para o serviço de concur-
raleias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Braiil, 4 de novembro de 1903.-0 secretario,
Manoel Fernanda Figueira.

PASSES PARA O ANNO DE 1904
De ordem da directoria desta estrada se

faz publico, para conhecimento dos interes-
sados, que as cal 3rnet is de passes, autari-
zações e passes concedidos em serviço pu-
blica para serem utilizados durante sano do
1003, só bem valor ata o proximo dia 31 de
dnzombro, com excepção apenas dos que •
foram autorizados por ordens de serviço
alada iião revogadas.

As , pessoas que se julgarem com direito á,
continuação das concessões obtilas no anno
de 1903. devem, desde já, apresentar suas
requisições ou requerimantos á directoria
dosta Estr Ida (por intermedio dos resaectivos
chefss) ou a quem competir fazer as requi-
sições.

Eseristor:o da 3» divisão, 2 de dezembro,
de 190 4 .-4. Toscano, sub-director da Con-
tabilidade.	 f*
Intspectoria Geral de
~fio da Cétpi cal Federal

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. inspector geral faço pu-
blico que nesta repartição acha-se aborta
c.oncurrancia, até o dia 12 do carrante, para

rernecirnon te do o ! Sse.tos do expediente
durante o primo a.nn J	 1901.

A reloção dos objaetos a fornecer acha-se
á. ahispoição tios interossados.

As pr.) lossis mão rocabblas no referido
di á,s 2 horas da t cale. e aia sesuida • aber-
tas era presença doa proponen os.

Inspec to ria, Geral de Illurninaçã da Capital
Federal, 5 do dezembro de 1933.-0 morosa-
rio, Alfredo da Rocha Moreira,	 .)

Od,1,4.1t61.41. n

VAGA DE PRATICANTE
Em cumprimento de ordem do Sr. ma-

rechal Ministro da Guerra e de accordo
com o disposro no art. 29 do rega tmenta,
annexo ao decreto n. 3.893, de 5 do janeiro
de 1901, 83 acha aberta a inscripção d.o CAn-
dislatos a uma vag de praticante, Curante
o prazo da 30 dias, a contar desta data, os
quaes deverão apresentar os SOUS requeri-
mentos devidamente instruidos. com' do-
cumentos provando ser maiores de 18 annos
e ter boa conducta.

Art. 26. Os pretendentes provarão em
~cure) : c boa lettra o conhecimento per-
feito não só da 'grammatica e lingua na-
cional, mas ainda de arithmetica até a theo-
ria das psoporçõos inclusive.»

Dirootoria Geral de Contabilidade da
Guerra, 11 do novembro de 1903.— O dire-
ctor, Carlos Corrêa da Silva Lago.

— —
Escola Preparatoria e de Ira-

ctica do Itea,lengo
De ordem do Sr. general commandante e

presidente do conselho economia°, faz-se pu-
blies) que, no dia 7 de dezembro, ás 11 horas
da manhã, na sala do conselho desta escola,
recebam-se propostas para o fornecimento
dos generos o artigos abaixo mencionadás
para o primeiro semestre do anno de 1904.

Rancho e enfermaria
Por kilogramma—Arroz nacional, asma

car refinado de i s, 2s o 3, qualidades, ba-
calhau de caixa e de tina ; banha nacional
marcas : Alvos, Victoria, Duas bandeiras,
Pavão, Itajahy ; batata ingli s n ; card 'em
grão, typo 7 : carne do porco, dita de visem,
dita secca do Rio Grande, dita secca do Rio
da Prata ; chá prato; gaio linda, lombo do
Minas, raarinel da do Rio Grande e There-
zopolis ; massas nacionaes e estrangeiras
para sop s, brincas e amarelas ; ~te em
folha ; pão, paio, roscas do Barão e de man-
teiga, sabão camoatim e virgem e toucinho
do Minas-; manteiga nacion tl e estrangeira,.

P)s li:.ro—A feito 8.1e3 de Lisboa, ervilha
de Lisboa, fari oba d.) NI igo, 1 ijo prol a sal
groso, vin •tgrs, brtwo e tura de Lisboa,
vinho nacional do Rio °condi!.

Em garrafa — Vinha virgem, vinho Fi-
gueira.

Em . unidade —Bananas, laranjas. linguas
gemas do Rio Gra,n le i ovos. queijos do Re no
e de Minas, tijolos de acuar, vassouras gran-
des de piassaba e sapolios.

Minleterio da Marinha
E; 1.1. do Brazil

Repartiçáo da Carta Msritima

AVISO AdS NAVEGANTES N. 28 •
Santa Catharina

Bola fóra, do Jogar
*Aviso fios navegantes que a bola da lage

das sPescadinhas», na bahia norte do
porto de Flodanopolis, acha-se Pára, do lugar.

Brevemente será de novo collocala um sua
posição verdadeira.

Directoria de Hydrographia, 4 de dezembro
do 1903. —Othon Ralha), director.	 (•

Directoria G-era! de Conta-
bilidade da Guerra

CONCURSO PARA O PREENcIIIMENTO DE UMA'
••

- AVISO

De °Hem do Sr. Diector Geral declaro,
para co a locinnonto dos ia to ressa los, que 'fica
transferida para o dia 5 de dezembro pro-
ximo a abertura das proposta,s para o forne-
cimento do material e mais artigos nocasso,-
ricis ao consumo deste estabelecimento no
exercido de 1934.

SOCÇÃO Central da Imprensa Nacional, 28
de novembro de 19)3. — O chefe interino,
Francisco Canuto Emerenciano.

•Ilárspasestimit Nacional
•

•

Em maços—Palitos pequenos lixados.
Em latas—Azeitonas (latas paisanas).

For.-agem
Por kilo—Al tara de S. Paulo, Rio Orando

e Rio da Prata, farelo nacional e do Rio da
Prata, milho 'ululo, vermelho e limpo.

Lavagem de roupa
Por peça—Calças do chita, camisas de al-

godão o de linho, cobertores de lã, colchas
adamascadas e de chita, fronhas, lençóos de
cama o de banho, pannos do botica, toalhas
de pratos, ditas do rosto, de mesa (com
cinco metros do comprimento) aventaes,
guardanapos e meias (pares).

Os concurrentes ao fornecimento de carne
de vacu declararão em suas propostas os
preços para a carne, com osso ou sem osso,
e que se obrigam a fornecer, da carne pe-
didas duas terças partes dos quartos tra-
zeiros da rez, e bom assim a eatregal-a do
vespera no estabelecimento, at ás 9 hoias
da noute.

Os contr tctantes da lavagem obrigar-se-
hão a passar a ferro toda a roupa, e bem
assim a concertal-a e colloéar os aviamentos
que faltarem, fazendo menção destas coa;
diçõe em suas propostas.

Os licitantes, 'cujos generos e mais artigos
forem contractades, ficam ob igados a for-
necer pelos mesmos preço dos respectivos
contractos aos corpos docente, administra-
tivo e aos °Meiam alumnos, mediante paga-
mento immedia,to.

Todos os generos e demais artigos acima
mencionados deverão sor do primeira quali-
dade o entregues no estabelecimento, por
conta e risco dos respectivos fornecedores.

As propostas devam ser em duas vias
(uma sslada), assignadas pelos proprios pro-
ponentes ou por seus procuradores, o sorão
recebidas em conselho naquele dia marcado,
quando se procederá á leitura em presença
dos rospecti vos concurrentes.

Ca Ia proponente preferido caucionará a
quantia de 100$ ate a assignatura do con-
tracto, quando tara a caução definitiva de
5°f sobre o valor provavel dos &meros e
outros artigos a fornecer durante o semestre
citado.	 .

Os interessados obterão nesta secretaria,
das 10 ív4 2 1/2 horas da tarde, em todos
os dias uteis, todos os esclarecimentos de que
precisarem.

Secretaria da Escola Preparatoria e de
Tactica, do Realengo, 25 do novembro de
1903.—Segundo tanent ) Jansen Tavares, 811b-
secretario. (-

Nfinisterio da Industria,
liriaç.ão e Obnam Publicas
COMM.ISSIO CONSCRUCTORA DA AVENIDA

CENTRAL

De ordem do Sr. Ministro da Industria,
Viação o Obras Publicas, convido os Srs. pro-
priata rios dos paslos constantes da relação
infra, slesa.pr ,priados pslo decreto n. 4.969,
de 18 de setembro de 1901, a comparecerem
do meio 'dia ás 3 horas da tarde, do 26 do
correwe a 5 de dezembro proximo futuro,
no escriptorio provisorio da Cornmissão,
rua, 1 0 de Marco n. 127, 20 andar, afins de
accordarem sobre o valor d 4, indemnização
relativa ás suas propriedades.

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1903.
— Paulo de Frontin, engenheiro-chefe.

Relação dos predioa:
Ruas: da Prainha os. 1 a 31. lado impar,

3: gint..) os. 34 a 56. 21 a 41, Monielpa.1
ris. 2 e 4, ris. I a 9, 13enclietinos os. 2 a Ira
ni. 1 a 11, Vis :onde do 11111,1141a os. 43 a
60, ns. 4 n a 63. Thou/Pilo Ottoni ns. 51 a
71, nu. 41 a 57, 8. Pa l ro na. 50 a 7).
ris. 43 a.57, Gonoral Camara Os. 1g a 62.
os. 43 a 59, .11Lnd.!oa os. 12 a 69, os 47
a 65, Fluspicio n. 58 a 78, as. 45 a 59,
Rosario ns. 76 a 88, as. 71 a 89, Ouvidor
ns. 78 a 86, os. 77 a 89, Ourives os. 32 a
74, as. 5 a 67s. Sete de Sotembro as, 40 a



PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos Corre-
tores do Fundos Publicos da
Capital Federal

CURSO OrtnOLLI4 De CAMBIO E MORDÀ
METALLICA

90 dln

8 rbre Londres 	  11 31/32
tt ' Pariz. 	 	 $797
» Hamburgo 	 	 $983
1) Italia 	 	 —

• I.	 Portugal.. 	
, Nova York 	 	 ....d

Libra esterlina em moeda 	
Ouro nacional em vales, por 1$000

CURSO OFF'iCIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices do Emprestimo Nacional
do 1895, port 	

Ditas idem idem de 1:03 port 	
Ditas do Ensprestimo Municipal

de 1898, port 	
Ditas inácripções de 3 4 /0ç nem •
DitaR do Eitado de Minas Games,

de 1.1000$. 5 o/., nom 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 o/
Banco Comrnercial do Rio do Ja-

neiro 	
Dito da Commorcio, intogr 	
Comp. Sal o Navegaçã ) .....
Dita Tecidos Brazil
Dobs. da Comp. União Sorocabana

e Ituana, 1 4 sono 	
Ditos da Comp. Forro Carril do

Jardim Bota.nica 	  .	 .
Vencias por alvará

259 acções da Comp. Seguros
Mercurios, c/25 o/. 	

50 ditas da Comp. The Leoplldina
Railway,	 10 . 	

59 debs. da Comp. Carris Urba-
nos, 20 $030 	 	 19300
Secretnria da Camara Syndical, 4 de de-

zern'iro de 1903.— José avais da Sidt)s. fiyrl-
dico.

SOCIEDADES ANONY MAS

Ianco l'opttlar

ACTA _DA ASSEMBLÉA CONSTITUINTE

A03 sete dias do mez de novembro de 1903,
reuniram - o. á 1 Imita da tard.), na sala
da frente do. 20 andar do preito n. 33 da
ru Primeiro do' Março,' nesta cidade. ;do
Rio do Janeiro, vinte subscriptores, repre-
sentando mil cento e trinta e quatro nações.
o sendo poio fundador do 13 .nco, Sr. e,onso-

, Iheiro Francisco do Paula Mayrink, doei:i-
nfla aborta a soFsão o indicou para presi lir
aos IhoS o Sr. Dr. Fr •nklin Washington da
Silva Almeida que, o foi approv alo pela as-
sembléa geral e tomando posso de seu li.ezar
á mesa. chamou para secretario o Sr. com-
mondador Léo de Affooseca.

Usando da palav, a, o Sr. presiden`o de-
clarou que a prosento reunião tinha por fim
• installação do banco. para o que o Se. sa-
eretario procederia á leitura do proj . cto do
estatutos, bem como a • do titulo de dop g

-si io do dez 'c ;ates do róis, foitos no Tipsn'iro
corio p9ndente a dez por conto le

com contos do róis, c ,pital
Frita uma o ou t Ia, o presidenta p,z em

discussão o projecto de estatutos, sendo
nesta oonsião mandada á mesa a seguinte
proposta:

«O abaixo assignado propõe ti, assembléa
geral installadora, do Banco Popular Brazi-
loiro, o seguinte:

a) . Que os lionorados do diretor ajam do
doze contos do réis (12:000$000), pagos men-
salnien te

b) Que depois de serem retirados dos lucros
liquidos somestraes:

até 10 6/0 para fundo de roserva;
59 0/0 para dividenda do capital;
5 0 / 0 para fundo especial destinado a

fias do beneficeuciao

5 0/0 para a administração ;

seja o • saldo de 30 o /. concedido ao funda-
dor do banco, conselheiro Francis:o de Paula
lalttyr.nk, seus herdeiros ou successores, du-
rante todo o tempo da dar ação do banco,
ficando o conselho fiscal autorizado o com os
necessários poderos para assignar a respe-
ctiva eacripioura publica, bem coma os titulos
representativos da presente concessão, titia-
los que poderão ser transferilos por simples
tradicção, o serão pagos pelo banco ao por-
tador, salvo o caso do extravio ou desappo-
ri:cimento po qualquer causa, devidamente
noticiada ao banco.

A presente concessão estenl-r-se-ha ás
prorogações do praso do duração do banco,
o só poderá ser mo lilleada, alterada ou an-
.nullada por escriptura publica, em que o
referido fundador ou seus bordeiros o sue-
cossoros se manifestem de accordo, salvo o
caso do liquidação ou dissolução do banco,
segundo o disposto rios ostatuUs.

Rio do Janeiro, 7 do novembro ,do 1993.—
Manoel da Silva Go/ms.»

Entra esta proposta conjunctamonte em
discussão com o reforido - projecto dos esta-
tutos. Eric nada esta, foram ambos a»pro-
vades unanimemente, pelo que o presidente
declara installado o banco, convidando os
Srs. accionistas a procederem á eleição do
director do banco, conselho fiscal o supplen-
tes, de accordo com os estatutos.

Recolhidas as eedulas o foita a apuração,
foram °leitos:

Director: Cons olheiro Francisco do Paula
Mayrink, por 101 votos.

Conselho fiscal: Dr. Franklin Washing-
ton da Silva Almeld. por 203 votos: Jião
Antonio de Almeida Gonouga, por 211 votos;
Elysou de Souza Bittencourt, pco, : 211 votos.

Suplentes: Evaristo Valia de 13 troos, por
211 votos ; Coronel João Maria de Paiva, por
211 votos ; C. A. llastings, por 211 votos :
e nada mais havendo a tratar,.o Sr. pr3si-
dont°, age idecendo aos Srs. accionistas a
prova do confiança' com quo o honraram, o
fann.lo.os mais amiantos votos nolo futuro
do banco que acabava do S3 installar, de-
cara encerrada o levanta a Sessão, pedindo
aos Srs. accionistas presentes que, com a
mesa. assignern a presente acta, que vai la-
vrada cm duplicata para os devidos fins.—
Franalin , Washingtort da 8ilva Almeida.—Ldo
de 21ffonseca..-1". Mayrinh.—Alherto J4-
cintho R.ebello.—Francisco Josd da Silva Ro-
cha .—Clara Margarida Mayrinh
José Maca Jacintho Re12-110.--Maria e. cia
Rocha R)drigues Cordeiro.—
Elyseu de Souza Bittencourt:- 4Jearisto Volte
de Burros. —Mio 'et Vicente Calmou Vianna.--
Ne'srm de Vasconce'los Almeida.—Joaguint
Pereira Lcite.—Jose' Pereira da Rocha Para-
nhos Junior.—ManoP1 da noa Gontes.—Lu-
dgero Antonio Coelho	 A. Ilastings
Romana (. da Rocha Monteiro.—Joito Antonio
de Almeida Gonzaga.

ESTATUTOS DO BANCO POPULAR BRAM.-
LEIRO

DA CONSTITU.Dçio Do DANO()

Art. 1°. Fica constituída nesta Capital,
sob a denominação do B.aNco P000t,an, BoA-
znaoao, uma sociedade anonyma, que pode-

rá, funccionar em todo o territorio nacional
e se regerá por estos Estatutos o leis cm vi-
gor.

§ 1 0 . Sua duração será do 50 annos, conta-
dos da data do inicio do suas operações.

§ 2°. Antes do findo esto proso só entrará
em liquidação nos casos previstos em lei, ou
por deliberação do assembléa gorai, especial-
menta convtocada para 0S30 fina, o na qual se
reunam accionistas representando pelo moJ
nos dois terços do capital ernittido.

§ 30 . Outrosim, um . anno antes da termi-
nação'do dito prazo, o director convocará a
assombléa, geral que terá por fim especial
rtsolver sobre a prorogação ou liquidação do
banco, a qual será constituída sugando o dis-
posto n,) paragraplio anterior.

§ 4'. A &Ide do banco é na ci lado do Rio
de Janeiro, que tambem fica eleita o fri:o
para seus contractos e acções judiciaes que
delles se originarem, ainda quando celebra-
dos em outro qu ,lquer ponto do torritorici
nacional.	 -

§ 5°. O anno social decorro de 1 de janeiro
a 31 de dezembro.

Art. 2°. O banco poderá fundar Caixas
Filiaes, succursaes ou agencias em qualquer,
ponto do territorio nacional e no estrangeiro:

DO CAPITAL E ACçõe3

Art.- 3'• O capital social com que o banco
é installalo, é do 10):09 1$900 represen-
tado em aeçãos de 50.$000 cada uma.

§ I°. As entradas serão offectua,das : 20 0/o
no acto da subscripçã,o o as restantes na ra-
zão do 10°/a mansos on quando forem cha-
madas p da. administração..

§ 2°. As n.cçiins serão nominativas, o a sua
transferencia, emquanto o capital correspon-
1 ido não estiver todo realizado, dependerá
do consentimento da administração, que po-
derá negal-o si o cessionario não lho parecer
Liou° ou occorrarein circums'a,ncias que
jUstifiqui3n1 a negativa.

§ 3'. A conversão das noções denominati-
vos em ao portador, e vice-versa. bem como
a substituição delias em caso d'extrovio, será
foit a a custa dos interassalos, depois de pre-
enchidas as formalidades logaes.

§ 4 0 . O banca poderá elevar o seu capital
ató 10.0W:0:Y4000 conforme ros 'ver a sua
administração.

Art. .P . E' pariuitti /a a antecipação das
entradas do capital c mi direito ao dividendo
do some,stre correspondente ao tempo de sua,
e ifectiv idade •

Art. 5.° O accionista ó responsavel loolo
valor das acções que subscrever ou lhe forem
ardidas, e fica sujeito á multa do 20 o/0 de
cada urna entrada que deixar do fazer, salvo
ciso de forç t maior; 'a-juizo da adminis-
tração.

A falta do pagamento do quatro entradas
consecutivas o respectivas multas, dá á ad-
nistração o direito de dispor das respectivas
accõos ao preço do dia, oegundo a cotação da
Bolsa, se houver, ou, em caso contrario, cm
Icilo puWico ou particular, como resolver
a a lministraf:b,"0.

a operação será o saldo do ca-
pital, se houver, entregue ou posto á dispo-
sição do aceionist ‘,

As multas e o saldo dasac.ções, se o houver,
não soado osto reclamado dentro de 20 dias,
serão escripturados na conta de lucros e
perdas.

Art. G.° O premio que houver nas poste-
riores imaissatis de aCCUS será levado á coata
de lucro e pordas.

Art. 7.° O capital do banco poderá ser
augmontado si a assombléa assim o resolver,
sob proposta da aliministração. sondo prefe-
ridos os accionistas :,ntão existentes na sub-
seri ocão das n 'Nus aeções.

Si houver premio será soa importando,
escripturaila em lucros o perdoa.

Art. 8.° A acção é indivisivol, polo que o
banco não reconhecerá mais de um accio-
nista para o mesmo titulo. Nos casos do ho-

,44' vista
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rança, suecossão, legado, doação o outros
•actos, Os interessados imolhorão de entre si,
o que os tenha do representar, assumir re-
sponsabilidaies, receber e• dar quitara° do
dividendos o exercer finalmente os direitos
que estes ostatutos conformo aos accionistas.
• Art. 9.° Os accionistas, bom como qual -
quer individuo ou associação que transigir
com o banco em oporaçõos do empresta mos,
firmarão contractus cujos clausulas se cota-
promotterão a observar, sob pena do sor
considerado vencido o proso estipulado para
todos os et/bicos do direito,

•
DOS DEPOSITANTES

Art. 10. O banco constituir-se•ha d posi-
tante das somai is que lhe foram ontregaos,
provenientes do contractos coto terceiros, os
'somes ficarão fasendo parte integrante
destes estatutos, obrigando SO a fielmente
executal-os, na parto que lho competir.

DA. ADMINISTRACX0

Art. 11. O banco terá um director eleito
pela assembléa geral dos accionistas,de entro
os que po.ssuirein 100 ao:Ws polo menos. o
qual exercerá por sois annos o mandato, pro-
roga,vol à dolib tração da, assombléa, gosal.

Quando o director entenda, pelo des o n-
volvimento das operações, ser nocessario
[impontar a administração. convocará para
esse fira a assombléa,it qual sub:nottorá a
respectiva pi posta, devendo ter lug,r desde
logo- a eleição, si a resoluçã,o for allir-
inativa.

Emquanto isto, o director nomeará os
auxiliaros que julgar strictamento precisos
ao serviço do banco.

Ao tomar posse do coroo) director caucio-
nará ao banco 100 acções, gots serã,o naliena-
vais durante sua gestão.

O lionorario do director é do 12:000$
annuaes, pagos mensalmente.

O director, era SOUS impo lin-lentos teni-
porarios, será substituido pelo empregado
m tis graduado do banco.

No caso, p)rm,da ausenela, sem ser a
• serviço- do B taco, ou licença, por mais do

tres mezes,resigna.ção do mandato ou mote,
•será, convocado, a asseinbléa geral pelo con-
selho fiscal para lho dar substituto.

Art. 12. Ao diroctor com pete, som res-
•tricçã.o alguma, representar o banco em
juizo e fira deito o exercer as fonações de
administrador em geral, quer na direção
dos negocio. operações fi expediente do banco
quer na delegação 'do poderes a terceiros
para fins ospeciaes ; nomeação e doai ssão

•do empregados o mandata sios, o a fisco-
lizaçã'o da escripta.

' DO CONSELHO FISCAL

Art. 13. O binco terá um conselho fiscal
permanente, comp ;soo de tres membros,
elciis annualmento pela asseiffilés gorai
ordinaria.

§ 1. 0 O mandato do; fiscaos durará, um
anne, p dorido ser ronova•lo.

§ 2. 0 Os fiseaes ao tomarem posse "do
cargo averbarão. em seu nome, soji no es-
tiveram, 10 acçõe's do banco; cada um, as
quaes serão inalionaveis durante o tempo
do man(lato,

Art. 11. COnjun tomento com os fiscaos
serão eleito troa supplootes, para substi-
nitrem us offectivá oin seus Impo lliméntos.

• . Art. 15. 03 fiscaos, no leempenlio de seu
mandato, obsor varão o [lua proscas,veamo
leis eia visor.

ars , te, O mores:5a para a eleição do
fis a.e.s o sunlent33 é e estab31:eib para o
da ;vitu' niS.irae5.0.

DA ASEMBLÉA GERAL

Art. 17. A aveiribl 'a geral do banco
sera constituida por accionista de cinco ou
mais a tçõoa, averba Ias co seus nomes, com

•antoceioncia de 30 dias, pelo monos, ao da
reunião.

a) As votações serão feitas na razão do
um voto para caia' cinco acções e em es-
=tinto secso to.

b) AS dOMOP 403, r03 j1IIÇ633 C deciscbs
serão toma 13,3 por capita, salvo quando algum
accionista requerer ao prosilonto da Mesa
que seja por acções. Neste c-iso proceder-
se-lia de conformidade com • a lettra a) deste
artigo.

Art. 18. Daabril a junho do cala anuo
haverá a as stmnbléa geral oalin '.ria para o
julgamento d ia contas do exercido anterior
- em face do relatorio da administração
balanço e pa secor do consolho fiscal, o elei•
OdS que houver de tor togar.

Art. 19. A' excepção dos casos fixados cm
lei e nestes estatutos que exigirem a sopro-
sentação do 2/3 do capital, tolos os demais

rão resolvidos achando-se as respootiva.a
asseoibléas geraes ordinaalas, ou extra,ordi-
naria,s, consumidas com 1/4 do capital.

Art. 20. O presidente das assombléas ge-
raes será o director do banca que convi lará
una accionista para secretario, ao qual cum-
pre fazer livrar as rospectivas actas em
livro apropriado.

Art. 21. E' applicavol á constituição o
funceionomento das assombléass goraos o dis
posto na lei e 'regulamento das sociedades
ano nymas.

Ar 22. As firmas commorciaes e asso-
claçõ Is serão representadas por um dos
socios ; as muni tros casadas pelos mar!! ,s,
os menores e intordictos por seus pies, tu-
tores e curado )03.

Art. 23. As procurações serão entregues
na secretaria do banco com antecedoncia,
polo menos do tros dias, aos das reuniões das.
assombléas geraa.s, não podendo ser manda-
tarjes o director o tiscaos do banco.

Sob pena de não produzirem °Efeito de.
verão conter poderes enodoes as procura-
ções para : eleição do dire,morio ; augmonto
o roducoão do capital ; prorogação do proso
de duração, dissolução e linuid . ição do banco.
• Tamboril no proluzirão effeito as pro-

curações que forem apresentadas em praso
m )nor do que o estabelecido neste artigo.

Art. 21. As acções ao portalor para o
fim de serem representadas em assembléas

doverão sor depositad.as na more-
tarja do banco, no proso que for fixado em
annoncios publicados pela administração sob
pena do porderm o direito á represen-
tação.

Os depositantes receberão do banco os
Jeaunentos comprobativos do deposito.

DAS OPERAÇ'tiES

Art. 25. O banco fará tolas as operações
não prohibidas em lei, o nomeadamente as
do:

lto.cobimonto do dinheiro em conta cor-
rente o toaras a proso fixo

Descontos e empre3titno3.
Art. 26. Quando houver de operar em

cambiaes, enossão de lettras hypothecarios
•ota effeetu ir quaesqu , ir outras transteções
que neeesitern do autorização o approvação
do Governo, a administração fará em tempo
a devida solicitação.

Art. 27. O asso :lado do banco tom prof
canela nas transacções, sendo-lhe pormittido
um credito do importancia igual á metade
do capital realizado dos titules [pio possuir,
sujeitando-se ás condições do contracto solo
colehrar.

Art. 2S. AO operações a longo prazo por
hypothoca e outras, o bane) p ,xle: .á realizar
mii let.ras .13 seu aeceite com vencimentos
s'onostraes ott annuaes, roprosentando o ca-
pi tal da t..awacção, as ouaos soro pagas pelo
banco.

§ 1." Ills[as lettras sosão col»rtas pulas ga-
rantias o prestaçõos i que os noituarios SD
obrigarem, sem com tudo dopen.ler o seu pa-
ganunto da pontualidade dos mesmos na ex-
ecução do seu contracto.

§ 2.° E' licito ao banco resgatar no todo
ou eia pino estas toaras ; mas eniqua.nto
não o fluir pagará no vencimento o capital o
juros das que se vencerem,

§ 3.° Estas lettras são garantidas pelos bens
o valorod dados ao banco, que servirão do
bago á transacção ; sondo que, uma vez a
mesma liquidada, serão oitos retirodàs da cir-
culação.

§ 1.0 O banco trará sempre Informada
praça da emissão, resgate, pagamento e cir-
culação destas 1ettas, per meio do declara-
ções no Diario O fficial o cru duas folhas dia-
rias.	 .

Art. 29. O banco .paderá fundar associações
que tenham por fiin o ciiiiimercio e a indus-
tria 'cm geral. ' •

Art. 30. O banco Morá emittir debentures
quando julgar conv.mionte, preenchidas as
formalidades logads
• O banco poderá adquirir, ou transigir, so-
bro proprie lados immoveis, eniittiOde titules
representativos do sou valor, o por ello.s ga-
rantidos até o sou completo resgato.•

DOS LUCROS LIQUIDOS	 .

Art. 31. São lucros liqui los os obtidos de
transacçõos elfty:tualas no somes`.re, redes-
contada a parto correspondente ás que se
Isquidem nus semestres seguintes.

Constituem lucres do bando os juros dos
einprestirnos, descontos de lestras, cominis-
sões, multas, premi .)2 do acções, dividendos o
qua,esquer somilias naO reclamadas dentro dos
prasos destes estatutos.

Art. 32. Os dividendos não reclamados no
imas) de cinco annos, contados da data da sua
distribuição, proscrevam a favor do banco.

Art. 33. O fun lo do ‘reierva é especial-
monto destinai° a rocon ;ti Gois o capital dos- .
fa'oado par porias que o absorvam ; a ao-
cumulação Oessará logo que sua importancia
[atingir a 50 % do fundo sdeoal realizado.

A moda, quo elle representar poderá ser
applicada em fundos publicos internos ou
extornos o titulos de divida do mesmo

banner'")t. 34. Os lucros liquidos serão distri-
buidos semoStralrnonte

Até 10 % para fundo do reserva.
AtiS 50 % pira dividendo do capital.
Até 5 o s para fundo especial, destinado

a lias do blenoficoncia.
Até 5 % para administração.
Até 30	 ao fundador do banco, conso•

Melro Francisco do Paula Mayrinlç, SOM
herdeiros ou successores, do accordo, e nos
termos da resolução da assembléa, geral da .
instilação de banco, que tovo togar em 7
do novembro do 19 )3, a qual fará parte in-
tegrantes deste Estatutos; para os olfeitos de
direito.

Art. 35: A - Importancia do fundo es.iecial
será empregada em fundoi publicos internos
ou externos, títulos do divida do proprio
banco ou cm outros do toda a respeitabili-
dade e renda COIU.

DAS DISPOSIÇZ3ES TRANSITORIAS

Art. 36. A administração do banco fica
autorizada, a, sempre que entender flocos-
soa lo, requerer aos poderes publicos fodoraes
o estaduaes tudo quanto julgar conveniente
aos interesses do banco, accoitando todas as

,acessões, favores, alterações o modifi-
cações que forem exigidos.

Art. 37. O banco po. 1-. rá possuir psedios
para sou ost ibele:inionto e das caixas filiaes
e succursoes.

Art. 38. Quando parecer opportuno a ad-
ministração 1.) )derá árpiexar ao banco uma so-
ciedade de s• guiso cAtra. ri•scos o accid.ontes.

Art. so Os casos omissos nestes estatutos
s irão rogulados pelas leis em vigor e appli-
caveis ás sociédados anonymas.
' Rio, 7 do novembro do 1903.
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Certifico que, por despacho da Junta Com-
marcial em sessão do bojo, archivaram-so
nesta repartição sob n. 2.887, os estatutos
do Banco Popular Bra.zileiro, a acta de in-
stallaçS.o, a rol ação nomin d dos accionistas.
e o certificado n. 4.729, do deposito de 10:000$
feito no Thesouro Fedaral e a guia com á
verba de pagamento do seno devido.

Rio do Janeiro, 3 de novembro do 1903.-
O secretario, Cesar de Oliveira.

(Achava-se ao lado o grande sello da Junta
Commercial.)

--
Now-York Life Iusurance

Compa,uy
Companhia Internacional de Seguros de

Vila
PRESIDENTE, JONII A. MC CALL

Importancia total do activo, segundo o ba-
lanço de 1 de janeiro de 1903, $322,840,900

Valor das reservas de
apolices e titulos de
annuidados. . 	

	

Obrigações goraes 	

	

Reserva addicional 	
Réserva destinada a

produzir divi 'endos
Reserva para fazer face

quaesquer outras
contingencias 	

Total 	
Receita em

Novos seguros com pre-
stações pagas em
1902 	

Seguros em vigor com
prestações pagas 	

ou sejam ao cambio de
4$ por dollar 	

Agencia principal no Brazil

Batancet3 semestral das 'operações realiza-
das no penedo de 5 de maio a 5 de no-
vembro de 1903

Apoliees emittidas
Importancias

$76, 994
375:000$000

$3, 958, 49
24:3113900

$3, 323, 00
16:440$000

209:000$000

93:283$300
Rio de J ineiro, 5 de novembro de 1903.-

Corno represont tato da companhia, José
Torres Branclao.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. .9.984 - ?Efetuaria/ descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para stFogrZo aperfeiçoado.> In-
vengo de E. Berta tê Comp., domiciliados
em Porto Alegre, Estado do Rio Grande
do Sul

Refere-se a invenção a um fogão aperfei-
çoado representado nus desenhos annexos
nos quaes a fig. 1 é uma vista de freate do
fogão, a fig. 2, uma vista em plano, em
secção por abcd da. fig. 1 e as figs. 3,4
e 5, secções cm elevação, no corpo do fogão,
por e f da fig. 2, e hi e lm da fig. 1, re-

spectivamento. As figs. 6, 7 o 8 são vistas
de detalhes.

O fogão é constitui lo por uma caixa A na
qu 11, no exemplo apresentado, são formad
uma firnalha B, uina es ¡ufa C o as condu-
ductas de gazes e fumaças conduzindo á
chaminé .

A caixa A é formada por paredes,de chapa,
de fronte 1 e de traz 2 ligadas pelas paredes
la,teraes 3 a 3', sendo as juntas verticaos
das moem is escondidas por tapa-juntas ver-
tines, moi t cala 4, fixados por meio de por-
cas 5 e pa,mfuzos 6 (fig. 6). A beira inferior
das paredes 1, 2, 3 e 3' á qual sa fixa, int t-
riormente flan ge 7, do fundo 8, leva exte-
riormonte um forro cantoneira D cuja aza 9
80 projecta por baixo do fundo 8.

E é a RUM do e indi cada o n traços
mistos fig. 2, formada por chapas fundi ias
10, li' e 10' justripustss o aparafusa ias em
ferros cantoneiras 11, fixados na beira su-
perior das paredes 1. 2, e 3'. Nessa mesa as
ab3rturas para panellas

'
 são situado:3 com

12 e 13, sobre as linhas de juncção 15 o lã'
das chapas, ou, como a abertura 14, numa
das chapas, corno 10' por exemplo, fendida
em 17. Essa disposição das aberturas 12, 13 e
14 em ralação d,J linh is de juncçie 15 e 15'
o á fenda 17 da chapa 10 1 , permitindo a
livre dilatação das chapas assegura a por-
foita conservação das mesmas apozar da
grossura diminuta de que são dotadas em
relação á das chapas do mesa dos fogões
ora em uso.

F é a grelha da fornalha B descarnando
na beira da abertura 18 de uma chapa do
supporta 19 fixada nas paredes 1, 2e 3, da
caixa e 20 da estufa. G ê um aquecedor de
agua, na fornalha B, constiuido por dous
canos em U, 21. 22, 23 o21' 22' 23' cujas
extremidades 21-21' e 23-23' estão ligadas
respectivamente por curvas 24 e 23. Das
partos 22' o 22 se projectam, p ira fera, da
caixa A os ramaes do ligação 26, de entrada
do agua fria no aquecelor o 27 do sithida
do mesmo dessa agua aquecida. Os canos
do aquecedor constituem as paredes latoraes
-e do extremidade da caixa de combustão,
em redor da grelha e descançam sobro pa-
rodes inclinadas da chapa 28, 29 e 30. Os
espaços, entre essas paredes e os canos que
as enfrentam, se guarnecem com argamassa
preferivelmente refractaria ao calor.

II, é cinzeiro constituido . por uma gavota
31 e, J a porta, ragulando a entrada do ar
para a combustão, vista cru plano fig. 7
por meio do 'uma secção por r s da fig. 1.

Essa porta g,yra, pelo seu eixo horizontal
32 nos cachimbos 32' e, de sua face interna
se projectam, pela abertura 33, dentro da
caixa A um anteparo 37 e duas abas llexiveis
34 adjacentes ás beiras 35. da abertura 33,
contra as quaes oxercem um attricto por cujo
meio a porta é mantida um quaesquer de
eu is posiçÕea inclinadas, corno indicada, por
exemplo, em traços mistos (fig. 4). 36 são
paradas. formadas pelo canto dobrado das
abas 34, limitando a abertura da porta Pelo
seu contacto com a p irede 1.

A porta J com suas abas 34 e anteparo 37,
cobruido a beira inferior 35' da abertura 33,
fauna, quando aberta, uma moega destinada
a receber e encaminhar p ira o cinzeiro as
brazas suseeptiveis de cahirern pela porta 1
da fornalha.

A estufa é formada, acima do fundo falso
38, pela parede fixa 20, 39 e 40, se projectan-
do da parede 2 da caixa e pelo fundo amovi-
vel 41, dotado de pux idores 41', corrodio nos
rogos 42 e 42' forinados nas chapas 20 o 41
como indicado na fig. 8. A porta 43 da ea•
tufa teu O p inCiuS do respiração 44 dotados
de registro 45.

KLé o conducto do gazes e fumaças con-
duzindo da fornalha Rir i a base da chaminé
M, como indicado pelas sett.Ls t, por meio do
orificio 46 da parede 40, indicado por traços
fog • 5), das passagens 48, 49 o 50 e do orficio
51 abrindo na base da chaminé.

As passagens 48, 49 e 50 são formadas por
paredes verticaes fixas 52 e 53, projectando-
se do fundo fitlso 38, sobre as quos o fundo
amovivel doscança livremonte asSim como
sobre uru ferro cantoneira 54 do supporto do
extremidade fixado na parede 2. 55 6 um cor-
rimão de ,guarda fixado, pelos supportes 56,
á caixa A e mesa E.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

Em fogão aperfeiçoado
1. 0 Uma mesa, como E, formada exclusi-

vamente por chapas justapostas de ferro
fundido finas, como 10, 10' e 10 2, fixadas di-
rectamente sobre a caixa do fogão ; trazondo
a dita mesa aberturas para as panellas, como
12 o 13, situadas sobre as linhas do juncção
das chapas ou abertas, como 14, em chapas
fon lidas, como 10'; Esna

2. 0 Com uma fornalha, COMO B,- compre-
hendendo uma grelha, como F; urna chapa
de supporta da grelha, como 19 e paro les
inclinadas, como 28. 29 e 30 convergindo
para a grelha,- a combinação de uni aque-
cedor tubular como G formando pa,rodes
caixa de fogo adjacente á grelha ;

3. 0 Um aquoc,oll ir tubular carnprohon-
dando dois ou mais canos em U, como 21, 22,
230 21', 22' 23', c malsinados com curvas do
união, como 24 e 25 o com ramaes do ligação
exterior, com o 26 e 27

4. 0 Unia estufa dotada de um fundo amo-
vivei 41, com o fim do dar accosso ás passa-
gens de amasias : sendo este fundo corredio
em regos 42 e 41 formados nas proprias pa-
redes de chapas 20 o 40 como indicado tigs. 3
e 8. -A porta da estufa provida de re spira-
douros como 41 providos de registas 45

5. 0 Conducto de gazes quentes e fumaças
combinados comprehendendo : uma coa-
dueto., com K e L, da largura do fogão ; um
°riflem como 46, a ti:acarais á parede superior
do fogão; e passigens em zig-zag conduzindo
á chaminé e cuja parede suparior é formada
pela chapa amovivel de fundo da estufa ;

6. 0 nau, porta de entrada de ar, como J,
combinada, com a porta da fornalha 1 o o
cinzeiro II, montada, sobre charneiras hori-
zonta,es e dotada do um auteparo, como 37,
e do abas latames fICXIV0I3, corno 31 combi-
nadas com as beiras verticaes 35 da abertura
regulada pela dita porta ;

7. 0 A applicação á caixa do fo gão do :
tapa-juntas de canto, como 4 ; cantoneiras,
como D, combinadas com a beira inferior das
paredes da caixa o cora os fia,riges 7 do fundo
8 e um corrimão do guarda como 55.

Tudo como acima dese,ripto e representado
nos desenhos annexos a titulo de exemplo.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1903.
- Como procuradores, .Tules Gdraud Leclerc
(Sc Comp.

ANNUNCIOS

Companhia Commercial
nrazileira

De accordo com os estatutos o art. 143,
da lei n. 434, de 1891,- são convidados os
Srs. accionistas a se reuniram no dia 24 de
dezembro proximo futuro, á 1 hora da tarde,
na rua Primeiro do Março n. 79, 2 0 andar,
para assistirem á leitura do parecer do con-
selho fiscal e exame, discussão e deliberação
sobre inventario, e approvação do contas da
directoria.

Do accordo com o art. 147, do mesmo de-
creto acham-se desde hoje á disposição dos
Srs; accionistas, no losal acima mencionado,
os documentos a que se refere o mesmo ar-
tigo.

Rio, 21 de novembro de 1903.- O pre-
sidente, 1. Andrew Junior.	 (•

Rio de Janeiro - Imprensai Nacional - 1903

$2e,8,344,420
$4,462,361
$5,397,325

$34,125,079

$10,511,715

$322,840,900
1902

$302,798,229

. $1553 628,026

6.214.512:104$001

Ns.
Em ouro 	 	 17
Em moeda brazileira 	 	 22

Premios recebidos

Em ouro americano 	
Em moeda brazile,ra 	

Reserva
Apolices ouro ameri-

cano 	
Idem moeda brazileirs	
Daposito no Thosuuro

oro apalices 	
London & River Pla.to

Bank 	  


